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ATUAL DO QUE NUNCA

JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
Presidente da APM

Amizades há tantos anos cultiva-
das, são arruinadas.

Espero que nós, amigos e colegas 
de Medicina, saibamos evitar toda 
situação que possa vir a trazer dis-
córdia e comprometer tantos anos  
de harmonioso convívio. 

Que juntos possamos construir um 
futuro melhor.

NUNCA TIVEMOS tanta informação, 
mas, nem por isso, as incertezas fo-
ram afastadas e as decisões torna-
ram-se mais fáceis.

Nunca soou tão significativa a 
expressão “A Medicina é a ciência das 
verdades transitórias...”.

E, quando a tão necessária pru-
dência dá lugar a certezas efêmeras, 
longe de nos aproximarmos do bom 
êxito, afastamo-nos da solução.

Na ânsia de encontrar remédios 
definitivos, criamos convicções às 
quais nos apegamos com indevida 
paixão. Criamos assim barreiras inex-
pugnáveis a argumentos contrários.

Deixamos o debate técnico e a 
busca da verdade científica, passando 

Nunca soou tão 
significativa a expressão 
“A Medicina é a ciência das 
verdades transitórias...”
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É mais que uma casa. 
É mais que um residencial. 
É um lar.

O Lar Sant’Ana é uma das mais tradicionais e respeitadas instituições voltadas para os cuidados com a terceira idade em São Paulo. 
Dos pro� ssionais ao ambiente, das atividades às instalações, dos cuidados gerais com a saúde aos cuidados especí� cos com 
cada residente, tudo no Lar Sant’Ana foi pensado para que essa etapa da vida tenha a qualidade que o público sênior merece ter. 
São duas unidades, Alto de Pinheiros e Butantã, ambas com atendimento multidisciplinar para idosos independentes ou 
dependentes, feito por médicos geriatras, enfermagem 24 horas por dia, nutricionistas, � sioterapeutas, psicólogos e demais 
pro� ssionais da saúde. Marque uma visita e venha descobrir porque nosso nome começa com Lar.

Unidade Alto de Pinheiros
Rua Bernarda Luiz, 129 

Unidade Butantã
Av. Eng. Heitor Antônio Eiras Garcia, 5531 

55 (11) 3673-6111 e 55 (11) 3674-1600   |   larsantana.com.br /larsantana *Associado da APM tem desconto.

AF_An_LarSantana_202x266.indd   1 02/07/2020   17:24:47

a abraçar a defesa cega de pontos de 
vista tornados imutáveis. 

Desaparece o respeito aos discor-
dantes, que passam a ser vistos como 
inimigos. E, vistos como inimigos, 
cumpre vencê-los, eliminá-los de nos-
so convívio. 

Não mais argumentos são rebatidos, 
mas reputações são ameaçadas.

http://larsantana.com.br/
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Mais informações
Central de Relacionamento APM

0800 200 4200 – eleicoes2020@apm.org.br

www.apm.org.br/eleicoes

Período das eleições:
das 9h do dia 24 de agosto 
às 18h do dia 31 de agosto

Participe das Eleições APM e AMB
GESTÃO 2020-2023

Associado (a), o seu voto nas eleições de
2020 é extremamente importante para 
as entidades.

Votação APM: exclusivamente por 
meio eletrônico
(a distância e presencialmente por meio de 
urna eletrônica), a critério do associado.

Lembramos que é permitido votar uma única vez, o voto é pessoal,
 direto e inviolável. Não será aceito voto por procuração.  

*Somente serão considerados válidos votos por correspondência 
recepcionados pelos correios (ECT) impreterivelmente até as 17h
do dia 31 de agosto de 2020.

Votação AMB: poderá ser feita
eletronicamente
(a distância e presencialmente por meio 
de urna eletrônica) ou por correspondência*,
a Critério do associado.

http://www.apm.org.br/eleicoes/


EDITORIAL

FIQUE ATENTO
AO QUE VOCÊ LÊ
Enfrentamos atualmente uma crise sanitária que tem 
mudado a nossa forma de interação social. Usar máscara 
em espaço público, evitar aglomerações, cuidar da higiene 
pessoal e permanecer (se possível) em isolamento social 
são as principais medidas de proteção contra a dissemi-
nação do novo coronavírus, divulgadas massivamente por 
órgãos competentes de Saúde no Brasil e no mundo. 

Mesmo assim, a proliferação de fake news com reco-
mendações de prevenção e cura sem nenhum embasa-
mento científico tem ganhado holofotes nas redes sociais. 
Além do dia a dia do atendimento, as notícias falsas tam-
bém prejudicam os médicos que se dedicam às entidades 
representativas da classe, como pode ser conferido em 
reportagem desta Revista da APM.

Em nossa reportagem de capa, trazemos um balan-
ço histórico das ações e dos projetos encabeçados pela 
Associação Paulista de Medicina na última gestão em prol 
da defesa do médico, um dos papeis preponderantes da 
entidade, da administração, associativismo, Regionais, 
educação médica e serviços e benefícios.

O professor Titular da Faculdade de Medicina do ABC 
e ex-presidente da Sogesp e da Febrasgo, César Eduardo 
Fernandes, é o nosso entrevistado do mês. Ele fala da 
importância de um associativismo sério, que preza pela 
Defesa Profissional e da importância da unidade médica.

Em nossa série de reportagens sobre saúde digital, 
abordamos o uso da Telemedicina na Geriatria. José 
Eduardo de Souza é o nosso perfilado na sequência sobre 
grandes nomes da História da Medicina. 

Confira ainda os experimentos do século XIX que 
moldaram a área médica, no especial sobre Marcos da 
Medicina; o artigo da presidente da Sociedade Brasileira 
de Pediatria, Luciana Rodrigues Silva, sobre a mulher e a 
Medicina; e o resumo dos webinars que a APM vem rea-
lizando todas as quartas-feiras, com atualizações sobre a 
Covid-19 em várias especialidades.

Boa leitura!

EVERALDO PORTO CUNHA
JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA RODRIGUES
Diretores de Comunicações da APM
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T OMAR CHÁ DE alho serve como 
tratamento para o coronavírus. 
Ingerir água a cada 15 minutos 
faz com que o vírus vá direto 
para o estômago, onde é morto 

pelo suco gástrico. O coronavírus tem 
tamanho maior do que o comum, assim, o 
uso de qualquer tipo de máscara impede 
a contaminação. Em um ambiente com 
temperatura maior do que 26° C, o vírus 
não se prolifera. Comer alimentos com 
pH alto é uma forma de se prevenir da 
Covid-19. Um banho de sol é o bastante 
para eliminar a chance da doença. 

O que todas essas afirmações têm em 
comum? Um olhar mais atento já o terá 
percebido: nenhuma delas é verdadeira. 
Esses são apenas alguns exemplos iden-
tificados em mensagens de redes sociais, 
como Facebook e WhatsApp, blogues e 
sites suspeitos nos últimos meses. A elas, 
somam-se outras dezenas de recomenda-
ções e orientações sem nenhum embasa-
mento científico, sugerindo possibilidades 
ainda mais danosas aos cidadãos, como o 
uso de substâncias ilegais, para prevenção 
e tratamento da Covid-19. 

Falar sobre a proliferação de fake news 
– anglicismo para notícias falsas – já não é 
novidade em junho de 2020, mas a pande-
mia deste novo coronavírus aumentou a 
produção de desinformação no ambiente 
digital. Não à toa, autoridades de Saúde, 
no Brasil e no Mundo, além de atuarem 
no combate à Covid-19, têm se dedicado 
a desmentir informações incorretas em 
seus canais oficiais. 

Além das campanhas informativas, 
instituições públicas, do Legislativo ao 
Judiciário, se debruçam também sobre o 
tema. As fake news são tema de inqué-
rito do Supremo Tribunal Federal, que 
analisa como as campanhas eleitorais 
foram influenciadas pela propagação de 
desinformação. No Senado Federal, uma 
lei (não votada até o fechamento desta 
edição) buscava estabelecer parâmetros 
para dificultar a criação de contas falsas 
nas redes sociais. 

São ações que vão ao encontro dos 
ensejos da população brasileira. Pesqui-
sa divulgada em 2 de junho, realizada 
pelo Ibope a pedido da organização não 
governamental Avaaz, mostrou que 90% 
da população defende que haja uma lei 
para obrigar as empresas de redes sociais 
a protegerem a sociedade das notícias 
falsas e da desinformação. 

ENTIDADES TAMBÉM PADECEM
É possível dizer que as fake news são du-
plamente prejudiciais aos médicos, seja na 
assistência ou quando se tornam prática 
corriqueira em disputas para diretorias 
entidades de classe, ocupando o espaço 
que deveria ser reservado ao debate plu-
ral de ideias e propostas. 

Mais uma vez, não se trata de novida-
de. Ainda em 2018, o tema foi assunto 
na Revista da APM. Na oportunidade, a 

Trabalho no combate à Covid-19 e na política 
associativa se torna ainda mais árduo

da REDAÇÃO

FAKE NEWS
ATRAPALHAM 
ESFORÇOS DOS 

MÉDICOS

DESSERVIÇO
Além do combate 

a doenças, as 
autoridades de 

Saúde precisam se 
dedicar a desmentir 

informações falsas
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Associação Paulista de Medicina sofria 
ataques de grupos inescrupulosos, que 
inclusive foram alvos de investigação 
por parte das autoridades. 

Voltando um pouco no tempo:  à época 
da criação do programa Mais Médicos, a 
resistência e luta da classe nasceu dentro 
da APM. Inclusive, o estacionamento 
onde hoje temos o edifício Dr. Florisval 
Meinão foi ponto de encontro para di-
versas passeatas históricas de protesto, 
como aquela que colocou mais de 10 mil 
médicos na Avenida Paulista manifes-
tando-se contrariamente. 

Mesmo assim, pessoas inescrupulosas, 
a cada processo de renovação de Direto-
ria da Associação, ignoram os fatos e os 
registros históricos, plantando fake news 
de que teríamos apoiado a medida.  

Ano sai, ano entra, e pessoas que prati-
cam esse tipo de crime seguem em liber-
dade e atuantes, lamentavelmente. Em 
junho passado, a APM se viu obrigada a 
prestar solidariedade a César Eduardo 
Fernandes, ex-presidente da Associação 
de Obstetrícia e Ginecologia do Estado 
de São Paulo (Sogesp) e da Federação 
Brasileira das Associações de Ginecolo-
gia e Obstetrícia (Febrasgo). Profissional, 
de carreira ilibada, ele tornou-se alvo de 
campanha difamatória nas redes sociais, 

Clóvis Francisco Constantino, 
diretor de Previdência e Mutualismo 
da APM, passou por experiência 
semelhante quando fez parte de 
uma das chapas que se candidataram 
ao Conselho Regional do Estado 
de São Paulo (Cremesp), há dois 
anos. “Todo o grupo sofreu com 
isso. As fake news são postagens 
falsas e agressivas, com conotação 
de calúnia e agressão pessoal, 
transcendendo as eleições. Abala 
passar por isso no momento.”

Em seu entendimento, a prática é 
um prejuízo grande ao movimento 
médico, que nas últimas duas 
décadas e meia sempre caminhou 
em unidade, não só no estado de 
São Paulo, mas em todo o território 
nacional. “De repente, com o advento 
das redes sociais, ambiente que 
não requer comunicação formal e 
estabelecida legalmente, as pessoas 
passaram a se valer de mensagens 
imediatas”, analisa. 

A avaliação é parecida com a de 
Roberto Lotfi Jr., também vice-
presidente da Associação: “Quem 
inventa fake news tem pouco cérebro. 
A política associativa – e mesmo a 
partidária – deve ser discutida por 
ideias, buscando o convencimento. 
Quem usa agressividade pessoal 
contra os concorrentes, tratando 
como inimigos, banaliza e empobrece 
o movimento médico. Fazer críticas 
é absolutamente razoável, mas 
demanda inteligência suficiente para 
analisar e discutir. Inventar mentiras 
é desprezar a inteligência alheia”. 

Lotfi Jr. também foi alvo de 
difamações em 2018, quando 
candidato a uma das cadeiras do 
Cremesp. “Tento me colocar acima 
dessas discussões, buscando ignorar. 
Mas isso nos agride no aspecto 
pessoal, magoa pessoas, e assim me 
senti na ocasião. Política médica só 
tem um sentido: melhorar a situação 
do profissional de Medicina. Fake 
news magoam e agridem familiares, 
filhos, netos, esposa. É uma agressão 
que não leva em conta a privacidade 
e a vida pessoal dos indivíduos.” 

“Toda fake news é 
criminosa. E quando ela 

aparece na área da Saúde, 
tem um efeito ainda mais 

deletério, pois coloca 
vidas em risco. É preciso 

um esforço contínuo 
e articulado entre os 

profissionais responsáveis 
para conter o avanço 

das notícias falsas, pelo 
risco que elas oferecem 
às pessoas que tomam 
por verdadeiras essas 

informações infundadas. É 
preciso ir ainda mais além 
e criar meios legais para 
identificar e criminalizar 
as fontes que as criam e 
difundem. Me entristece 

ainda mais quando 
algumas dessas mentiras, 
divulgadas em formato 

e linguagem que se 
assemelham aos de uma 

notícia verdadeira, brotam 
na própria área da Saúde, 

difundidas por pessoas 
que deveriam ter a 

responsabilidade de evitar 
a circulação delas.”

O QUE PENSA 
ELEUSES PAIVA 

As opiniões do ex-
presidente da APM e da 

AMB, ex-deputado federal 
e atual vice-prefeito de 
São José do Rio Preto 

acerca das notícias falsas

muito criticados pelos médicos na épo-
ca. Ações que pregavam mentiras.” 

Akira Ishida, vice-presidente da APM, 
foi outro alvo das fake news no último 
ano, quando pretendia ocupar uma ca-
deira no Conselho Federal de Medicina. 
Conforme relata, a sua defesa na época – 
que segue atual – da necessidade de uma 
regulamentação da Telemedicina, após 
amplo debate com a classe, fez com que 
grupos o rotulassem como ‘telegesso’ 
(Ishida é ortopedista), como se o médico 
defendesse que fossem liberadas todas 
as ferramentas sem segurança, justa-
mente o contrário do que ele acredita. 

“Além disso, houve postagens pesadas 
nas redes sociais, questionando a minha 
integridade, duvidando do meu caráter, 
me taxando de desonesto. Na época, 
denunciou à Comissão Eleitoral do CFM, 
mas como eventualmente tiraram as pu-
blicações do ar, ficou por isso mesmo”, 
adiciona o vice-presidente da APM. 

com acusações graves e absolutamente 
mentirosas, ao constituir, com outras 
lideranças de especialidades médicas, o 
Movimento Nova AMB, que defende a 
correção de rumos da Associação Médi-
ca Brasileira (AMB), para que realmente 
esteja ao lado dos médicos em lutas por 
remuneração justa, condições adequadas 
ao exercício da Medicina, etc. 

Fernandes acredita que a propagação 
de notícias falsas não é uma atividade 
inocente, mas sim que quem as produz 
tem mando, orientação e centralização. 
“As fake news são absolutamente conde-
náveis. Está ocorrendo muito na política 
partidária e na guerra ideológica e, la-
mentavelmente, estão as trazendo para 
dentro do movimento médico”, analisa – 
confira entrevista com ele na pág. 30. 

Infelizmente, o ginecologista não foi 
o primeiro. Em 2017, na época da última 
eleição à AMB, a sanha da desinforma-
ção voltou-se a Jurandir Marcondes 
Ribas Filho. “Recebi muitos ataques, 
inclusive da imprensa. Processei um 
jornal que plantou notícias falsas e uma 
montagem em que eu aparecia com 
um ex-presidente da República – que, 
diga-se de passagem, eu jamais conheci, 
vi ou estive próximo. Também surgiram 
montagens com ex-ministros da Saúde 
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Contou-me um querido 
amigo: “Quando você tiver de 
dizer algo, certifique-se de 
que suas palavras atravessam 
três peneiras. A primeira é a 
peneira da verdade. O que 
você vai dizer passa? Você 
viu? Ou você ouviu dizer? Se 
não tem certeza absoluta, 
não diga; guarde para você. 
A segunda é a peneira da 
bondade. Você assegura 
que é verdade, mas o que 
pretende falar faz o bem, traz 
felicidade? Não, não faz bem? 
Então, guarde a informação 
para você. A terceira é a 
peneira da necessidade. Você 
precisa mesmo falar sobre 
isso? Se a resposta é não, 
fique quieto.”

Acredito nisso e que seria 
muito bom compartilhá-lo. 
Penso ser necessário fazê-lo, 
especialmente em tempos de 
fake news.

JOSÉ LUIZ GOMES 
DO AMARAL
Presidente da Associação 
Paulista de Medicina

AS TRÊS
PENEIRAS
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PRESTAÇÃO DE CONTAS

DEFESA DO 
MÉDICO É A 
PRIORIDADE 
DA APM

Conquistas da classe em anos 
recentes, com papel determinante 
da Associação Paulista de 
Medicina, evidenciam o quanto 
vale uma Defesa Profissional 
combativa e compromissada 

da REDAÇÃO

QUANDO 2019 SE encaminhava 
para o final, os médicos 
alcançaram relevante avanço 
para a classe: uma carreira 
federal, com forma de 

contratação e remuneração adequadas, 
bandeira histórica da Associação 
Paulista de Medicina. A novidade 
chegou no escopo do projeto “Médicos 
pelo Brasil”, que prevê 18 mil postos de 
trabalhos para médicos, sendo 13 mil em 
municípios de difícil provimento. 

Os profissionais são selecionados por 
meio de processos seletivos eliminató-
rios e classificatórios que contemplam 
duas funções diferentes: médico de 
família e comunidade e tutor médico. 
Aliada a um curso de especialização em 
Medicina de Família e Comunidade, a 
estratégia paga aos profissionais uma 
bolsa-formação no valor de R$ 12 mil 
mensais líquidos, com gratificações que 
vão de R$ 3 mil a R$ 6 mil adicionais, a 
depender da localidade de exercício. 

Após a proposição do Ministério da 
Saúde chegar ao Congresso Nacional, 
recebeu diversas emendas parlamenta-
res que retalharam os objetivos iniciais. 
A mais nociva delas permitia a revali-
dação de diplomas emitidos em países 
estrangeiros por faculdades privadas 
[leia mais na pág. 24]. A pressão da APM 
e de outras entidades médicas, que 
mostraram à sociedade dados sobre os 
perigos de modificar as regras do Exame 
do Revalida daquela maneira, fez com 
que o Executivo vetasse tal trecho. 

A influência da Associação Paulista de 
Medicina também nesse processo foi re-
sultado do trabalho de aproximação com 
parlamentares – de todas as vertentes 
políticas – que são contatados de tempos 
em tempos para conhecerem as princi-

pais demandas dos médicos. Importante 
relacionamento desta natureza se deu 
com Luiz Henrique Mandetta, com 
quem a Diretoria da APM estreitou laços 
há muito tempo, quando o ex-ministro 
da Saúde ainda era deputado federal. 

Aliás, foi um esforço conjunto entre 
Mandetta e APM que levou, no final de 
2017, ao estabelecimento do Instituto 
Brasil de Medicina (IBDM), entidade 
que reúne representantes de diversas 
sociedades médicas e que dá sustenta-
ção à Frente Parlamentar de Medicina 
(FPMed) em Brasília (DF). 

O intuito da Diretoria da APM, com a 
FPMed, é ter uma forma de marcar a po-
sição dos médicos paulistas e brasileiros 
no Congresso Nacional, antecipando as 
tendências a serem discutidas, em vez 
de apenas lutarem contra os projetos 
que prejudicam a classe e o setor da 
Saúde como um todo. 

TRIBUTAÇÃO
Esse e outros movimentos de aproxima-
ção com o Parlamento também levaram 
a Associação Paulista de Medicina a LIDERANÇA Os principais movimentos em defesa do médico e da Saúde nasceram na APM  PROTAGONISMO Diretoria da APM é referência para a imprensa nacional nos assuntos da Saúde  

alcançar benefícios aos médicos no que 
se refere à tributação. O mais notável: 
a mudança de Tabela dos Médicos no 
sistema de recolhimento de impostos do 
Simples Nacional, em vigor desde janeiro 
de 2018, por conta da Lei Complementar 
155/2016. A alteração fez com que os 
profissionais de Medicina passassem a 
pagar menores alíquotas – no Simples 
– que vão de 6% a 19,5% (a depender de 
alguns critérios). Antes, eles estavam em 
uma faixa de 16,93% a 22,45%. 

A mobilização para incluir os médicos 
no Simples foi iniciada pelos diretores 
de Defesa Profissional da APM, Marun 
David Cury e João Sobreira de Moura 
Neto, ainda em 2012, em articulação com 
o então ministro-chefe da Secretaria da 
Micro e Pequeno Empresa, Guilherme 
Afif Domingos. 

Marun Cury, inclusive, esteve no Ple-
nário da Câmara dos Deputados em 2014 
para defender a posição dos médicos. 
A partir daí, houve uma maratona de 
encontros com a classe política, argu-
mentando em prol dos interesses da clas-
se. O trabalho rendeu frutos e, naquele 
ano, os médicos foram enquadrados. 
A luta continuou, para a transferência 
dos profissionais da Medicina para uma 

HISTÓRIA
Mesmo antes do 
lançamento do Mais 
Médicos, em 2013, 
a APM já liderava 
movimento contrário à 
revalidação automática 
de diplomas

Sucessivas 
denúncias  

da Associação 
à imprensa 

barraram 
propostas 

de planos de 
saúde com 
cobertura 
reduzida
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faixa de tributação mais adequada dentro 
do Simples Nacional, com a redução de 
alíquotas, o que também se consumou 
como já apresentado. 

A Defesa Profissional da APM também 
foi determinante, em anos recentes, por 
outras conquistas, como a isenção do pa-
gamento de TRSS para médicos paulistas 
que não geram lixo; e as negociações com 
a Prefeitura de São Paulo que criaram um 
programa de regularização de débitos de 
dívidas do Imposto Sobre Serviços (ISS). 

COMISSÃO ESTADUAL DE NEGOCIAÇÃO
Entre as iniciativas da Defesa 
Profissional, merece destaque ainda a 
Comissão Estadual de Negociação com 
os planos de saúde. Ela foi criada em 
2012 e se mantém ativa até hoje, com 
o intuito de levar as reivindicações 
médicas diretamente às operadoras da 
saúde suplementar. 

Anualmente, esse grupo – que tem 
apoio das Regionais da APM, da Aca-
demia de Medicina de São Paulo e das 
sociedades de especialidades paulistas e 
nacionais com sede em São Paulo – define 
os pleitos dos médicos em Assembleia, 
compondo pauta de negociação. Entre 
as demandas de 2019, que já tiveram 
resultados concretos, estava 14,07% de 
reajuste – 4,07% relativos ao Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) en-
tre 2018 e 2019, mais 10% de recomposi-
ção dos valores perdidos historicamente. 
Ao todo, 28 operadoras foram contatadas 
para apresentar propostas de reajustes 
para consultas e procedimentos médicos, 

dade segue contribuindo para o debate 
do setor, estudando formas de remune-
ração e novos modelos de negócio que 
empoderem os médicos. 

Há quase uma década, a APM, por meio 
da Comissão Estadual de Negociação, 
mantém-se firme na defesa dos cidadãos 
e dos médicos, se aliando, inclusive, às 
entidades de defesa do consumidor. Nos 
últimos 10 anos, diversas tentativas das 
empresas de estabelecer planos de saúde 
limitados, “acessíveis”, com coparticipa-
ção ou franquia, entre outras modalida-
des, foram freadas graças ao ímpeto da 
APM de  criar movimentos de denúncias 
e resistência, inclusive divulgados em 
entrevistas coletivas à imprensa.

TELEMEDICINA
No início de 2019, logo após o Conselho 
Federal de Medicina (CFM) lançar sua 
tentativa de disciplinar a Telemedicina 
(Resolução 2.227/2018), sem uma con-
sulta adequada à classe, a APM entendeu 
que precisava levar a opinião dos médi-
cos paulistas à autarquia federal. Desta 
maneira, reuniu em sua sede diretores, 
associados e representantes de socieda-
des de especialidades para três debates 
presenciais sobre o tema, em fevereiro 
do ano passado. A pressão espalhou-se 
por todo o País e o Conselho revogou a 
medida e começou a colher sugestões, 
conforme a APM defendia.  

Nos debates da APM, aliás, todos 
os pontos propostos na resolução 
2.227 do Conselho foram lidos e MARCOS

(1) Trabalho conjunto 
com as sociedades 
de especialidades; 
(2) Movimento na 
Catedral da Sé por 
melhorias ao SUS,  
(3) Coletiva de 
imprensa em conjunto 
com entidades de 
defesa do consumidor

VANGUARDA
(4) Proximidade 
com Luiz Henrique 
Mandetta desde que 
era deputado federal; 
(5) Coordenação da 
Comissão Estadual de 
Negociação com os 
planos de saúde

APM também liderou o 
recolhimento de sugestões 
dos médicos paulistas 
sobre a Resolução de 
Telemedicina

das quais 19 responderam positivamente. 
A pauta do ano passado também 

solicitava aos planos de saúde que 
houvesse negociação prévia para a 
implantação de formas diferenciadas 
de remuneração que não por serviços 
prestados – o famoso fee for service. 
Afinal, os médicos devem ter sua voz 
ouvida e levada em conta. Além disso, 
a APM solicitou que não houvesse 
descredenciamentos por mais um ano. 

Historicamente, a Associação Paulista 
de Medicina atua por uma regulamenta-
ção mais incisiva na Saúde Suplementar 
sobre a relação entre operadoras e pres-
tadores. A Lei 13.003/2014, que dispõe 
sobre a contratualização entre as partes, 
foi resultado disso. Desde então, a enti-

amplamente discutidos, bem como 
outras demandas que surgiram. Destas 
reuniões, saiu um documento com 
uma série de propostas que foram 
rapidamente encaminhadas ao CFM. 

Em março deste ano, houve por parte 
do CFM o recebimento de consultas da 
sociedade civil sobre o tema e a APM re-
forçou a posição dos médicos paulistas, 
reencaminhando suas proposições. A 
expectativa da Diretoria da Associação 
é de que o material seja subsídio para 
uma regulamentação permanente da 
Telemedicina, que deverá ocorrer após 
a contenção da pandemia de Covid-19 – 
uma vez que, até o momento, as regras 
válidas para a Telemedicina datam de 
2002 (com exceção das regras emergen-
ciais que foram instituídas enquanto du-
rar o combate ao novo coronavírus). 
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Com gestão responsável e 
austera, Associação reforça seu 
caminho em direção à autos-
sustentabilidade financeira

da REDAÇÃO

EM JUNHO DE 2018, quando 
a Associação Paulista de 
Medicina inaugurou seu novo 
edifício, não somente um 
patrimônio imóvel – avaliado 

em R$ 80 milhões - e uma fonte 
de recursos eram materializados. 
Naquele momento, se edificava 
um sonho que surgiu ainda em 
2012. Na noite do lançamento do 
empreendimento, o presidente da 
APM, José Luiz Gomes do Amaral, 
e o ex-presidente Florisval Meinão 
– responsável por gestar este plano 
– firmaram esperanças que logo se 
confirmariam em realidade: nascia ali 
o alicerce de uma nova etapa da APM 
do futuro, resultado de uma sucessão 
de administrações responsáveis e 
comprometidas com os médicos 
associados e todos os demais do 
estado de São Paulo. 

“Estamos vivendo um momento par-
ticularmente marcante para a história 
da Associação Paulista de Medicina. 

A construção deste edifício só foi um 
sonho tornado realidade em função da 
dedicação, sensibilidade e capacidade 
de decisão de uma Diretoria coesa e 
muito bem coordenada pelo Dr. Florisval 
Meinão”, declarou Amaral à época. 

Ao todo, são 22 andares construídos, 
com dois subsolos e oito andares 
dedicados a mais de 100 vagas de 
garagem. Há um andar térreo com 
amplo salão, 117 unidades com fins 
residenciais que vão do 8o ao 20o piso 
(de 30m2 a 40m2) e área de cobertura 
com piscina, academia e salão de festas. 

SUPERÁVIT ATÉ EM TEMPOS DE CRISE 
Todos os apartamentos – disponíveis 
para locação convencional ou por  
temporada – são equipados com ar- 
condicionado e fogão cooktop. Mui-
tas unidades foram inauguradas com 
eletrodomésticos, televisão, geladeira, 
micro-ondas, cama, banquetas de cozi-
nha e enxoval completo, além dos mobi-
liários de quarto e cozinha, gabinete de 
banheiro e piso. Atualmente, 78% estão 
ocupados, proporcionando um superá-
vit na ordem de 34% este ano.

Todo esse investimento – realizado 
sem nenhum empréstimo ou finan-
ciamento – tem um único objetivo: 
contribuir com a autossustentabilidade 
financeira da APM. Desta maneira, a 
renda dos aluguéis dos imóveis é rever-
tida para a manutenção da entidade, que 
segue atuando na defesa dos médicos 
frente aos desafios existentes. Mas, se o 
olhar agora é ao futuro da instituição, é 
preciso retomar o que o Edifício Dr. Flo-
risval Meinão representou no passado. 

HISTÓRICO DA OBRA
No início da primeira gestão de Florisval 
Meinão frente à Associação Paulista de 
Medicina, o diagnóstico era temerário. 
Naquele fim de 2011, a relação entre 
despesas e receitas da entidade estava 
em 98% e, trazendo mais desafios ao 
cenário, a extinção da Lei do Selo Médi-
co apontava uma perspectiva pessimista 
para o ano seguinte, com previsão orça-
mentária de um déficit de R$ 2 milhões. 

De partida, esta administração teve 
de tomar medidas urgentes e estrutu-

EDIFÍCIO DR. 
FLORISVAL 
MEINÃO
SUCESSO EM 
RECEITAS

radas visando à recuperação financeira 
da APM. Com realização cirúrgica do 
planejamento, já em 2012 a instituição 
contrariou as expectativas e atingiu um 
superávit de R$ 1 milhão. 

Foi nessa época também que surgiu o 
risco de a Associação perder o terreno 
onde hoje está o novo prédio, no qual 
funcionava o antigo estacionamento da 
sede. Àquela altura, a Prefeitura de São 
Paulo notificou a APM por julgar que a 
área, no centro da capital paulista, era 
subutilizada. Em resposta ágil ao proble-
ma, a Diretoria de Meinão protocolou 
o projeto de construção de um prédio 
multifuncional no local, garantindo a 
manutenção da propriedade pela APM. 

O grupo diretivo-administrativo – 
hoje liderado por José Luiz Gomes do 
Amaral – instituiu um controle rígido 
dos gastos, que resultou em resultados 
operacionais melhores ano após ano. 
Desta forma, a Associação passou a ter 

FONTE DE RENDA
Unidades residenciais 

são alugadas em 
contratos regulares e 
por temporada, além 

do estacionamento 
com acesso ao 
prédio da APM

PATRIMÔNIO
O prédio, cuja 

construção custou 
R$ 32 milhões, 

está avaliado em 
R$ 80 milhões

É O SUPERÁVIT 
PREVISTO PARA 2020

DAS UNIDADES 
ESTÃO OCUPADAS

34%

78%
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aplicações em bancos brasileiros de 
grande porte. Esses investimentos tor-
naram possível o custeio da construção 
do Edifício Dr. Florisval Meinão e de 
outros projetos importantes, como as 
reformas na sede social, no Clube de 
Campo e nas Regionais. 

Durante as obras, para o resgate dos 
recursos, a Diretoria sempre priorizou 
a descapitalização do fundo que apre-
sentasse menor rendimento durante o 
período de análise. A APM, inclusive, 
contou com a consultoria de segmentos 
especializados em gestão de negócios 
imobiliários para avaliar os modelos de 
rentabilização do novo edifício, refor-
çando a sua autossustentabilidade.

Ao todo, a obra custou R$ 32 milhões 

e iniciou as primeiras mudanças na 
gestão da instituição. São ações para 
racionalizar o uso dos recursos, reduzir 
os gastos com toda a estrutura e, ao 
mesmo tempo, melhorar a qualidade de 
atendimento aos associados. 

Desde 2012, são muitas iniciativas 
com esse objetivo. A sede social, 
por exemplo, passou por melhorias 
hidráulicas e elétricas, além da 
recém-concluída revitalização do 
Auditório Nobre da instituição, que 
foi beneficiado com condições de 
acessibilidade e modernos sistemas 
audiovisuais. Já o Clube de Campo da 
APM passou por obras no restaurante, 
na central de convivência, nas quadras, 
nas hospedagens, no sistema de 

– em valores corrigidos pelo Índice 
Nacional de Custo de Construção à 
época da inauguração. O dinheiro 
aplicado saiu dos investimentos da 
Associação Paulista de Medicina, 
que não recorreu a um só centavo de 
financiamentos nem a empréstimos 
de qualquer natureza. 

REFORMAS ADMINISTRATIVAS
Outra marca da APM na última década 
é o foco no associado, com mudanças 
que buscam sempre facilitar a rotina 
dos médicos. Uma grande mudança 
nesse sentido foi formalizada 
em janeiro deste ano – em que a 
Associação completa nove décadas, 
inclusive – com a inauguração de 
uma nova área de atendimento aos 
associados na entidade. 

“Essa foi a primeira ação de 2020, 
que marca nossos 90 anos. A APM não 
envelhece, ela se renova. Nesse pro-
cesso de renovação, temos o privilégio 
de aqui estarmos, o que é certamente 
uma honra e imensa responsabilida-
de. Mas uma responsabilidade que 
todos assumimos com imenso prazer”, 
declarou José Luiz Gomes do Amaral na 
inauguração do espaço. 

A área em questão fica no an-
dar térreo do Edifício Dr. Florisval 
Meinão, mais próxima do estaciona-
mento e com fácil acesso ao prédio da 
Associação. Lá estão reunidas todas as 
pessoas responsáveis pelos serviços 
ofertados pela instituição, além dos 
parceiros que cuidam de serviços 
para automóveis, seguros, planos de 
saúde etc. Assim, os associados têm 
maior conforto e facilidade na hora de 
usufruírem de seus benefícios. 

O presidente da APM liderou outras 
mudanças na sede social, com o 
intuito de otimizar espaços e integrar 
os trabalhos. Agora, grande parte dos 
colaboradores está reunida em novas 
e modernas instalações no 1o andar 
da instituição. A ação não representa 
mera realocação, mas um conjunto de 
reformas administrativas e funcionais 
planejadas durante meses – e que 
seguem a linha que começou há anos, 
quando Florisval Meinão assumiu 

abastecimento de água e tornou-se 
adaptado a deficientes físicos, entre 
outras melhorias. 

Inaugurado em 2017, o espaço térreo 
multifuncional da APM – com ligação 
ao Edifício Dr. Florisval Meinão – é 
outro marco visando os associados. No 
lugar do antigo café e modesta área 
de atendimento, há hoje um moderno 
e amplo espaço com lanchonete, 
sofás, poltronas e computadores. A 
Biblioteca da Associação também está 
sendo realocada para o térreo, que 
se tornou sede frequente de diversas 
exposições e iniciativas culturais. 

Além das reformas citadas, a APM 
busca dia após dia para se tornar 
menos onerosa e burocrática e mais 
ágil e eficiente. A instituição realiza 
planejamentos estratégicos para se 
compatibilizar com as melhores práti-
cas de mercado. Não há projeto, hoje, 
que não passe por rigoroso processo 
de análise e verificação de objetivos e 
metas, para que cada centavo investi-
do tenha retorno e amplie o patrimô-
nio dos médicos associados, a quem 
a Associação Paulista de Medicina de 
fato pertence. 

CLUBE DE CAMPO
Diversas melhorias 

foram feitas nos 
últimos anos, 

como na central 
de convivência

SEDE SOCIAL
Associados 
ganharam nova área 
de atendimento e 
Auditório Nobre foi 
revitalizado

Auditório Nobre da 
APM agora conta 
com acessibilidade 
completa e moderno 
sistema audiovisualFO
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É PAPEL DA APM entender e 
atender cada vez mais e melhor 
as necessidades dos médicos. 
Diversificarmos e oferecermos 
serviços e benefícios de 

qualidade em diversos campos, como 
educação médica continuada, atuação 
em consultórios, em hospitais, sem 

Resgate da coesão entre instituições da classe é a 
base da valorização profissional   da REDAÇÃO

APM E A 
UNIÃO DAS 
ENTIDADES 

POR FUTURO 
MELHOR

rência e outros critérios. 
É importante reforçar que neste 

período de gestão de Amaral, também 
foram realizadas cerca de uma dezena 
de Assembleias de Delegados, manten-
do o espírito associativo da entidade. 
Em todos os anos, os delegados aprova-
ram – inclusive com louvor – a gestão 
financeira da APM, fosse na prestação 
de contas realizadas ou na apresentação 
de orçamento a ser desempenhado. A 
atual administração da Associação tam-
bém liderou uma importante moderni-
zação do Estatuto Social da APM, com 
o intuito de facilitar a gestão. Todas 
as modificações foram aprovadas por 
unanimidade em setembro de 2019, em 
Assembleia Geral Extraordinária. 

REPRESENTATIVIDADE
Em decorrência de um imbróglio jurí-
dico-associativo envolvendo as últimas 
eleições da Associação Médica Brasilei-
ra, que impediu a posse do presidente 
eleito Jurandir Marcondes Ribas Filho, 
ex-presidente da Associação Médica do 
Paraná (AMP), apoiado pela atual admi-
nistração da APM, os médicos paulistas 
e paranaenses passaram a ser cons-
trangidos e os primeiros, impedidos de 
frequentar as Assembleias da AMB. 

Mesmo assim, a Diretoria da APM 
buscou, por meio de ações judiciais, 
fazer-se representada no associativismo 

bleia, que começou com mais de 30 mi-
nutos de atraso, apesar de haver quórum 
suficiente no horário aprazado (9h). 

De acordo com a Lei 3.268/1957, além 
dos conselheiros eleitos pelos médicos 
inscritos em cada estado, as Associa-
ções Médicas sediadas na capital dos 
respectivos estados devem indicar um 
conselheiro titular e um suplente.

Os indicados da APM ao Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp) - Everaldo Porto Cunha 
(diretor de Comunicações) e Paulo 
Tadeu Falanghe (diretor de Previdência 
e Mutualismo) - iniciaram suas funções 
em setembro de 2019. 

Desde então, além de suas atribui-
ções como conselheiros no Cremesp 
e como diretores da APM, ambos vêm 
trabalhando, e com sucesso, em uma 
aproximação institucional, buscando 
intersecções e interesses comuns, com 
vistas ao aprimoramento da Medicina, 
do médico e da sociedade. 

ser eleito presidente da instituição. O 
atual mandatário da Associação fez um 
sumário que, como podemos comprovar 
hoje, norteou todo o seu mandato. A 
capilaridade da entidade jamais foi tão 
marcante e, mesmo com percalços no ca-
minho, o associativismo médico começa 
a abandonar rusgas e caminhar em prol 
de seu objetivo primário: fazer evoluir a 
Medicina e a prática médica. 

Ele não tardou para colocar as palavras 
em prática. Já no início de seu mandato, o 
presidente da APM reuniu, por três dias, 
em São Pedro (SP), cerca de 100 repre-
sentantes da entidade, entre diretores, 
presidentes de Regionais, delegados e 
membros do Conselho Fiscal, que esta-
beleceram um planejamento estratégico 
para o triênio 2017-2020. Todo o material 
foi compilado pela Diretoria da APM, que 
incorporou o que havia de melhor às suas 
prioridades, subsidiando a tomada de 
decisões futuras. 

O Encontro de Líderes voltou a ocor-
rer em 2019, em junho e em dezembro, 
nas cidades de São Pedro e Guarujá. As 
reuniões tiveram sempre o intuito de 
rever e fazer avançar o planejamento 
estratégico do triênio, readequando os 
planos às novas exigências em termos 
de informação, conectividade, interati-
vidade, associativismo, ética, transpa-

PLANEJAMENTO Encontros de Líderes reúnem diretores da Estadual e de suas Regionais

MARCOS
Assembleia de 
Delegados, Homenagem 
a Donaldo Cerci da Cunha 
em Marília e Evento dos 
Médicos Jovens
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descuidar do lazer, cultura e convívio 
com a família. Com relação às 
Regionais, a ideia é avançar na nossa 
integração, compartilhando serviços e 
oferecendo suporte de infraestrutura.”

Essas foram as palavras de José 
Luiz Gomes do Amaral à Revista da 
APM, em novembro de 2017, após 

médico em nível nacional, logrando 
êxito. Em outubro último, 47 delegados 
representantes da APM e cinco da AMP 
estiveram na Assembleia de Delegados 
da AMB em Belo Horizonte (MG) e 
reprovaram a prestação de contas da 
entidade. Os dados suscitaram muitas 
dúvidas e, apesar dessa iniciativa, as 
contas acabaram aprovadas por uma 
margem estreita de votos.

O demonstrativo da movimentação 
financeira necessário para análise foi 
enviado aos delegados em questão na 
madrugada do dia 29 de outubro, a me-
nos de sete horas do início da Assem-
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também foram realizados. Ao todo, 
mais de 50 delas foram contempladas 
com reformas – em valores que supe-
raram R$ 3,8 milhões desde 2018, sem 
contar o montante destinado a esse fim 
desde 2012 [confira no quadro ao lado]. 

Essa é uma das formas de a Asso-
ciação continuar investindo em seu 
patrimônio, o que também fortalece 
sua marca, com a adequação e a padro-
nização das fachadas das Regionais em 
todo o estado. 

Além disso, desde a gestão de Floris-
val Meinão à frente da APM Estadual 
– o que se manteve na presidência 
de José Luiz Gomes do Amaral -, o 
cálculo para o repasse orçamentário às 
Regionais foi simplificado e aumentou 
consideravelmente. 

Antes, o dinheiro destinado às 
Regionais variava de acordo com cinco 
modelos: participação de mercado; 
número de segurados; vendas dos 
formulários de atestados médicos; co-
missão sobre cobranças de inadimplen-
tes; e reembolso nos serviços jurídicos, 
de despachante etc. Há alguns anos, o 
modelo foi uniformizado, beneficiando 
as APMs locais e a própria Estadual, 

Administração Estadual tem fortificado a relação com 
as APMs do interior com apoio à gestão  da REDAÇÃO

As mudanças e os alinhamentos 
administrativos que tornaram 
possível a inauguração do 
Edifício Dr. Florisval Meinão 
também permitiram que a 

Associação Paulista de Medicina reali-
zasse, nos últimos anos, investimentos 
em outras áreas. E as Regionais foram 
muito beneficiadas, com verbas destina-
das exclusivamente a elas nas previsões 
orçamentárias da entidade estadual. 

Com esse trabalho, intensificaram-se 
as visitas às Casas do Médico em todo o 
estado, buscando vistoriá-las no que diz 
respeito a alvarás, condições de acessibi-
lidade, segurança e instalações hidráuli-
cas e elétricas. Reparos nesses sentidos 

que não precisa mais de cinco áreas 
técnicas destinadas a calcular os valo-
res devidos. 

FORTALECIMENTO DOS LAÇOS
A aproximação da entidade com suas 
Regionais teve tamanho destaque que é 
possível notar nas reuniões, encontros 
e Assembleias em São Paulo a presença 
massiva dos representantes do inte-
rior, demostrando a união conquistada. 

Os Encontros de Líderes também são 
indicadores do sucesso dessa política. 
Algumas reuniões de Diretoria da APM 
Estadual foram realizadas em Regio-
nais, bem como as reuniões Distritais 
ocorrem a cada 15 dias na sede Estadual. 

Outro eixo de apoio diz respeito à 
Contabilidade. Desde 2017, o processo 
de quase duas dezenas de Regionais é 
realizado pela APM Estadual. O proce-
dimento, inclusive, é idêntico ao reali-
zado em São Paulo, incluindo a geração 
de guia para recolhimento de impostos 
e classificação de despesas. 

Em outros casos, a área de Recursos 
Humanos da APM também fecha a 
folha de pagamento das entidades do 
interior. Essa é mais uma forma de a 
entidade alinhar os serviços, oferecen-
do excelência aos médicos de todas as 
cidades de São Paulo.

Cabe ressaltar que todas as mudan-
ças nos últimos anos visam fortalecer 
a grande missão da Associação Paulista 
de Medicina, desde sua fundação em 
1930, de representar e defender o mé-
dico, na sua atividade profissional, e, ao 
mesmo tempo, lutar por uma assistên-
cia de qualidade à população em todo o 
estado de São Paulo. FO
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REGIONAIS 
CADA VEZ 
MAIS FORTES

Aumento dos repasses, valorização 
do patrimônio e serviços integrados 

de Contabilidade, RH e outros são 
alguns dos benefícios ao interior

MELHORIAS
Amparo, Leme, Barueri e 

Marília foram algumas das 
Regionais beneficiadas 

nos últimos anos

VA
LO

RES EM
 REA

IS (R$)

2018 2019
Jan-Mai 
2020

REMESSAS DE VERBAS 
ÀS REGIONAIS DA APM

RECEBIMENTOS de contribuições 
associativas (interior)

REMESSAS às Regionais

COMISSÕES às Regionais 
pela venda de formulários de 
atestados

Comissões sem cobrança 
associativa

Reformas, equipamentos  
e periféricos

Reembolsos diversos

Reembolsos administrativos

Doações

Outros

5.133.599,50

5.781.482,03 
(113%)

270.225,00

2.872.394,95

2.416.093,66

293.344,42

293.344,42

72.649,00

-

5.131.682,66

4.626.183,11 
(90%)

278.915,00

2.881.716,17

994.865,97

433.977,03

433.977,03

144.481,94

18.142,00

1.938.857,76

1.702.690,46 
(88%)

69.496,00

1.124.263,08

352.081,59

174.345,79

174.345,79

5.000,00

-
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também se posicionou contrariamente 
ao que se chamou de “Revalida tempo-
rário”. A solicitação partiu de alguns 
governadores que, diante do aumento 
da demanda por médicos durante a 
pandemia de Covid-19, solicitaram ao 
Ministério da Saúde permissão para au-
torizar médicos formados no exterior 
a atuarem profissionalmente durante 
o combate ao coronavírus, mesmo sem 

TALVEZ UMA DAS marcas mais 
incisivas da Associação Paulista 
de Medicina na última década 
tenha sido a defesa da qualida-
de na Educação médica, tanto 

na graduação quanto nas especializa-
ções. Ao longo deste período, a Revista 
da APM realizou uma série de matérias 
e especiais sobre o tema, convidando 
especialistas para fazerem diagnósti-
cos sobre a formação na faculdade, a 
situação das escolas médicas no Brasil, 
os programas de Residência Médica, 
as escolas fronteiriças e a revalidação 
de diplomas de médicos estrangeiros, 
entre outros aspectos. 

A entidade também reuniu auto-
ridades sobre o assunto para ouvir 
proposições e análises e participou 
de diversos debates junto à socieda-
de civil. Essa atuação teve resultado 
amplo e favorável em março deste ano, 
quando a Associação fez uma grande 
mobilização, junto de suas Regionais, 
das sociedades de especialidades e de 
outras entidades médicas estaduais 
e nacionais, contra a possibilidade de 
revalidação de diplomas de Medicina 
expedidos no exterior por universida-
des privadas. Esse mecanismo passou a 
ser considerado por uma Emenda Parla-
mentar, mas foi vetado pelo Executivo 
após o empenho dos médicos. 

Recentemente, em abril, a Associação 

passar pelos protocolos formais de re-
validação de conhecimento e formação. 

José Luiz Gomes do Amaral, presi-
dente da APM, foi enfático à época, 
registrando seu posicionamento histó-
rico: “Lamentamos profundamente o 
retorno da proposta de licença para o 
exercício profissional a diplomados no 
exterior cuja qualificação não seja certi-
ficada no Brasil. Há anos, vários subter-
fúgios têm sido utilizados para permitir 
que se ultrapasse a etapa da certifica-
ção. Entendemos que a licença para o 
exercício da Medicina deve passar por 
equivalência curricular e exame de pro-
ficiência, no caso o Revalida. É inadmis-
sível usar a pandemia que assola o País 
como pretexto para fazer voltar à tona 
esta despropositada questão”. 

EXAME
Médicos formados no 
Brasil também devem 

ser aprovados em 
teste antes de obter 

registros profissionais
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Avaliação dos 
profissionais formados  

no exterior e dos 
egressos, além da 

excelência do ensino 
na graduação e 

nas residências, é 
fundamental para exercer 

a Medicina no Brasil  
da REDAÇÃO

REVALIDAÇÃO DE 
DIPLOMAS PELA 
QUALIDADE
DA SAÚDE A Diretoria da Associação também 

marcou presença neste debate 
preparando um firme posicionamen-
to contra a abertura indiscriminada 
de novos cursos de Medicina e/ou 
a ampliação de vagas nos cursos 
existentes. O documento foi resulta-
do de uma série de reuniões de um 
grupo de trabalho, coordenado pelo 
diretor de Comunicações, Everaldo 
Porto Cunha, que se debruçou sobre 
o tema. O material foi divulgado à 
imprensa e à sociedade, em setembro 
de 2019, dizendo: 

• “Há 337 faculdades de Medicina em 
operação no País, formando mais de 

POSIÇÃO 
SOBRE ESCOLAS 
MÉDICAS

34.000 médicos por ano, sendo mais 
de 7.000 no estado de São Paulo. Em 
15 anos, haverá no Brasil mais de 1,5 
milhão de profissionais em atividade. 

• Em contraposição, o crescimento 
populacional do Brasil tende a se es-
tabilizar e regredir por volta de 2042. 

• O crescimento do número de pro-
fissionais não produz qualquer efeito 
sobre a distribuição de médicos no 
nosso estado ou no País. 

• A disponibilidade de cenários de 
prática durante todo o curso e a ofer-
ta de vagas de residência, fundamen-
tais à formação do médico e previstas 
na legislação pertinente, não são 
observadas.

Faz-se necessário revisar o número 
de vagas oferecidas pelas faculda-
des de Medicina do País, à luz da 
capacidade de formação qualificada 
de médicos. 

É urgente interromper a autoriza-
ção de novos cursos e/ou de vagas 
em curso de Medicina até que as 
instâncias reguladoras apliquem na 
integralidade o disposto nas Diretrizes 
Curriculares do Ensino médico e nos 
Contratos Organizativos regulamenta-
dores de funcionamento dessas facul-
dades, mediante isenta fiscalização e 
cuidadosa análise dos resultados. 

Propõe-se a introdução imediata 
de exame obrigatório a todos os for-
mandos das faculdades brasileiras de 
Medicina, instrumento essencial para 
garantir a segurança e a qualidade do 
atendimento à população. 

A APM defende que apenas os 
médicos aprovados no exame 
obrigatório possam obter seu registro 
profissional. 

E que o exame nacional obrigató-
rio faça parte do processo de revali-
dação de diplomas médicos para os 
graduados no exterior que pleiteiem 
exercer a prática médica no Brasil.

A APM propõe ainda que as facul-
dades de Medicina sejam co-res-
ponsabilizadas pelo desempenho 
de seus alunos no exame nacional 
obrigatório, e que aquelas com 50% 
ou menos de aprovação sejam rea-
valiadas em curto prazo, com revisão 
do número de vagas oferecidas.

Que os resultados do exame 
obrigatório sejam divulgados e de 
conhecimento público.” 

“Entendemos que a 
licença para o exercício da 
Medicina deve passar por 
equivalência curricular e 
exame de proficiência, no 
caso o Revalida” 
JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL
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Pandemia acelera trabalhos em relação à Telemedicina 
e Saúde Digital; entidade também fortalece organização 
de eventos, benefícios e serviços  da REDAÇÃO

MAIS 
BENEFÍCIOS E 
SERVIÇOS AO 
ASSOCIADO

A PANDEMIA DO novo 
coronavírus fez com que 
a Associação Paulista de 
Medicina intensificasse a 
diversificação de benefícios e 

serviços ofertados aos associados, setor 
em que a atuação tem sido prolífica 
nesta gestão. A principal novidade foi 
o estabelecimento de uma plataforma 
exclusiva, segura e robusta para que os 
médicos tenham a estrutura necessária 
para realizar atendimentos remotos de 
qualidade. A iniciativa aconteceu em 
parceria com a Teladoc Health, consi-
derada uma das maiores empresas de 
Telemedicina do mundo. 

E a Associação não parou por aí: de 
maneira complementar, lançou o curso 
“Capacitação Básica em Telemedici-
na”, dedicado somente a médicos, com 
carga horária de 10 horas. O objetivo 
do programa é, justamente, passar 
os conhecimentos básicos para que a 

Telemedicina seja praticada de maneira 
eficaz e segura. 

Indicando a firme atuação do presi-
dente José Luiz Gomes do Amaral e de 
sua Diretoria neste tema, em maio do 
ano passado, a APM já havia firmado 
parceria com a plataforma DrApp, que 
coloca um contingente de cinco milhões 
de pacientes conectados diretamente 
com os associados para, a qualquer mo-
mento, agendar consultas e a realização 
de procedimentos [leia mais na pág. 28]. 

Se engana, porém, quem pensa que 
a Associação Paulista de Medicina 
se voltou à Telemedicina somente 
pela imposição da pandemia do novo 
coronavírus. Além das plataformas 
supracitadas e das contribuições com a 
regulação do assunto [leia mais na pág. 
12], a entidade é responsável – junto do 
Transamerica Expo Center – pelo maior 
evento sobre Telemedicina e Saúde 
Digital da América Latina. 

A primeira edição do Global Summit 
Telemedicine & Digital Health, realizada 
em abril de 2019, reuniu cerca de 1.500 
pessoas. A próxima ocorrerá entre 13 e 
16 de outubro, totalmente on-line, e está 
com as inscrições abertas. Além dos 
eventos principais, a organização viaja 
o Brasil realizando warm ups, pequenos 
eventos de aquecimento, debatendo as-
pectos específicos dos temas abordados.

A APM também tem intensificado a 

VANTAGENS
Atendimento pelo 
DrApp, Curso de 
Telemedicina e nova 
plataforma do Clube 
de Benefícios são 
conquistas recentes 
dos médicos

EVENTOS DE SUCESSO
Global Summit 
Telemedicine & Digital 
Health, Congresso de 
História da Medicina e 
de Neurogenética são 
alguns exemplos 

produção de outras atividades cientí-
ficas. Nos últimos anos, foram reali-
zados em parcerias com sociedades de 
especialidades grandes eventos como 
os Congressos Paulistas de Neurologia 
e de Medicina do Sono e os Congressos 
Brasileiros de Cefaleia, de Neurogenéti-
ca e de História da Medicina. 

Fora estes, são centenas de eventos 
próprios todos os anos, como simpósios, 
jornadas e outros. A Associação tam-
bém tem se destacado pela promoção de 
iniciativas socioculturais como eventos, 
exposições e atividades de humanização 
hospitalar. Inclusive, neste momento 
de pandemia, criou versões on-line dos 
seus tradicionais projetos Música em 
Pauta e Cine Debate.

BENEFÍCIOS
Este é outro campo em que a ação da 
APM foi intensa nos últimos anos. Esta 
gestão destacou-se pela busca ativa e 
constante de novas soluções para ofere-
cer aos médicos. Por exemplo, foi dispo-
nibilizado sem custo aos associados um 
seguro de vida com cobertura de Diárias 
por Incapacidade Temporária (DIT).

A Associação mantém, também, há  
11 anos, um Clube de Benefícios com 
mais de uma centena de parceiros dos 
mais diversos segmentos que oferecem 
produtos e serviços com descontos e 
condições especiais aos médicos - cuja 
plataforma foi reformulada recente-
mente, para trazer mais comodidade 
aos associados.

Além disso, há os muito utilizados e 
tradicionais serviços oferecidos pela 
entidade, tais como: obtenção do Cadas-
tro Nacional dos Estabelecimentos de 
Saúde (Cnes); assessoria para requerer 
aposentadoria pelo INSS; obtenção de 
certidões na Receita Federal, Justiça do 
Trabalho ou de outra natureza; auxílio 
em serviços com o Detran/SP; trâmites 
relacionados à Prefeitura de São Paulo e 
à Vigilância Sanitária; e muito mais. 

Ofertas da APM 
contemplam 
auxílios para a 
vida profissional 
do médico, 
familiar, lazer etc.
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BENEFÍCIOS

Plataforma DrApp-APM faz o elo 
entre profissionais e pacientes, 
disponibilizando consultas 
particulares a valores acessíveis
da REDAÇÃO

TER UM PLANO de saúde ativo já não 
era fácil para a maioria da população bra-
sileira. Historicamente, a assistência no 
serviço público de saúde acabava sendo a 
opção, a despeito de todos os problemas 
de dificuldade de acesso. Agora, com a 
pandemia da Covid-19, o gargalo tornou- 
se ainda mais justo. 

Pensando em preservar o direito ao 
atendimento médico de qualidade em 
um momento de tanta fragilidade, a 
plataforma DrApp-APM faz o elo entre 
profissionais e pacientes, disponibili-
zando consultas particulares a valores 
acessíveis, cerca de 80% mais econômi-
cos, além de exames laboratoriais em 
instituições de prestígio.

Sem mensalidades, carências, 
limites de idade e restrições, o 
DrApp é extensivo aos familiares e 
seus agregados. Fugindo à regra de 
mercado, como os preços praticados são 
acessíveis, os reembolsos de consultas e 
de exames laboratoriais junto aos planos 
de saúde em regra podem ser totais. 

Para completar, a parceria entre a 
Associação Paulista de Medicina e o 
DrApp lançará, em breve, um aplicativo 
de Telemedicina para que os médicos 
associados possam proceder teleconsul-
tas e teleorientações. 

CONSULTAS 
PARTICULARES E EXAMES 
LABORATORIAIS AO 
ALCANCE DE TODOS

tratar novas doenças ou as já existentes; 
é reduzir as diferenças sociais, fazem 
com que o progresso assistido seja 
estendido a toda humanidade. A meta 
da APM é criar serviços e benefícios que 
agreguem valor à prática diária e aos 
pacientes”, enfatiza José Luiz Gomes do 
Amaral, presidente da Associação.

Para os médicos que atendem via DrA-
pp, as possibilidades são das melhores. 
O valor praticado é de livre arbítrio do 
profissional, desde que respeitados os 
portes mínimos da Classificação Brasilei-
ra Hierarquizada de Procedimentos Mé-
dicos (CBHPM); não há qualquer taxa ou 
desconto sobre o pagamento (garantido 
por cartão de crédito e lançado integral-
mente pelo celular do paciente direta-
mente na conta bancária do médico); e 
não existem custos para o cadastramen-
to: o pagamento é todo digital e automa-
tizado, sem possibilidade de glosas.

“O sistema de busca exibe no celular 
as datas e horários disponíveis de cada 

médico, com sua especialidade e en-
dereços para consultas. Os valores são 
previamente conhecidos e garantidos. 
Isso tudo representa a possibilidade da 
melhor escolha, sempre. Somos uma 
real alternativa ao atendimento à saúde 
- com remuneração justa. Estamos 
democratizando o acesso à saúde básica 
em consultas, tratamentos e exames 
particulares; tudo com excelência de 
qualidade, segurança e preços acessí-
veis”, assevera José Maria Alves de Al-
meida Prado, diretor do Sistema DrApp.

CONQUISTANDO O PÚBLICO 
Inúmeras instituições de classe já 
adotaram a plataforma como solução 
on-line para seus membros. São elas: 
Caixa de Assistência dos Advogados de 
São Paulo (CAASP/OAB-SP), Associação 
dos Funcionários Públicos do Estado de 
São Paulo (AFPESP), Conselho Regional 
de Corretores de Imóveis do Estado de 
São Paulo (CRECI SP), Conselho Regional 
dos Representantes Comerciais 
no Estado de São Paulo (CORE-SP), 
Associação Paulista de Cirurgiões-
Dentistas (APCD) e Associação Brasileira 
de Cirurgiões-Dentistas (ABCD). 

Além, é claro, da própria APM, que 
conta com um site exclusivo para a 
plataforma: https://apm.drapp.com.br. 
Juntas, essas entidades somam mais de 
5 milhões de vidas entre seus titulares, 
familiares e agregados.

Wilson Chediek, presidente da APCD, 
diz que as novidades trazidas pela Asso-
ciação Paulista de Medicina em tempos 
de pandemia são muito positivas. “Entre 
os pontos principais da plataforma, 
destaco a possibilidade de a população 
encontrar médicos nas proximidades 
sem precisar se deslocar por especialida-
de. O respaldo da APM confere credibili-
dade”, afirma.

O presidente do CORE-SP, Sidney 
Fernandes Gutierrez, concorda e com-
plementa: “Neste momento, a iniciativa 
é essencial. A disponibilidade de testes 
para coronavírus e os demais benefí-
cios oferecidos pela rede são de suma 
importância. Estamos sempre buscando 
direcionar os colegas à plataforma”.  

“A união entre Medicina 
e tecnologia ajuda 
na criação de novas 
possibilidades”
FLORISVAL MEINÃO

REDUZINDO DIFERENÇAS SOCIAIS 
Para Florisval Meinão, diretor Admi-
nistrativo da APM, o DrApp é mais uma 
oportunidade de renda para os profissio-
nais da Medicina e uma ótima opção de 
assistência para os cidadãos. “Os médicos 
enfrentam muitas dificuldades ao abrir 
um consultório, trabalhar como autôno-
mo ou serem contratados via CLT. A união 
entre Medicina e tecnologia ajuda na 
criação de novas possibilidades”, pontua.

O momento atual, principalmente na 
área da Saúde, é de crise e de transição. 
“O desafio não é apenas diagnosticar e FO
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Para integrar a 
plataforma e poder 
atender pacientes, 
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ENTREVISTA  |  CÉSAR EDUARDO FERNANDES

CÉSAR 
EDUARDO 

FERNANDES

RAIO-X

FORMAÇÃO
Faculdade de Ciências 

Médicas da Santa 
Casa de São Paulo

ESPECIALIDADE
Ginecologia e 

Obstetrícia

CARREIRA
Professor Titular 
da Faculdade de 
Medicina do ABC 

e ex-presidente da 
Sogesp e da Febrasgo

Liderança marcada por con-
quistas em defesa profissional, 
ele entende que atuação séria 
e conectada às demandas dos 
médicos pode resgatar coesão 
entre entidades

“O MÉDICO TEM DE 
SER VALORIZADO 
FINANCEIRAMENTE”

da REDAÇÃO

César Eduardo Fernandes tem car-
reira acadêmica longa e respeitada. 
Graduou-se pela Faculdade de 
Ciências Médicas da Santa Casa 
de São Paulo, onde também fez 

Residência Médica em Ginecologia e Obste-
trícia, mestrado e doutorado em Tocogi-
necologia. Além disso, é livre-docente pela 
Universidade Federal da Bahia e Professor 
Titular da Faculdade de Medicina do ABC.

No associativismo, notabilizou-se por 
campanhas bem sucedidas de defesa 
profissional e por melhor remuneração 
empreendidas quando presidiu a Associa-
ção de Obstetrícia e Ginecologia do Estado 
de São Paulo (Sogesp), entre 2010 e 2013, 
e a Federação Brasileira das Associações 
de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), de 
2016 a 2019.

A despeito do currículo admirável, César 
também é bastante admirado pelo jeitão 
simples e a preocupação com o coletivo, 
especialmente com as demandas de seus 
colegas, os médicos. Ele mesmo se diz um 
eterno caipira. Nasceu em Araçatuba e 
viveu sua infância e adolescência em Mar-
tinópolis. Nutre ainda um saudosismo in-
tenso por estas duas cidades do interior do 
estado de São Paulo. Veio para a capital para 
cursar Medicina e se tornou um paulistano 
de coração. Não perde, no entanto, a visão e 
o entendimento de que o Brasil é um todo e 
precisa avançar em todas as regiões. 

Hoje, César é uma das lideranças do 
Movimento Nova AMB, apoiado por inú-
meras sociedades médicas de especiali-
dades e, mais importante, por incontáveis 
médicos. O Nova AMB visa construir uma 
Associação Médica Brasileira diferente, 
compromissada com uma gestão honesta 
e transparente, em garantir mais espaço 
aos jovens e mulheres médicas, e em 
trabalhar para que o reconhecimento à 
relevância do médico do País seja tam-
bém econômico, e não apenas elogios e 
gestos de gratidão.

A seguir, Fernandes faz um diagnóstico 
da situação do médico brasileiro e analisa 
o atual estágio do associativismo.

REVISTA DA APM: Como vê a situação do 
médico, de forma geral, hoje no Brasil? 
CÉSAR EDUARDO FERNANDES: A epidemia FO
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de Covid-19 trouxe um grande problema 
para o exercício da Medicina e, como con-
sequência, para a vida dos médicos. Tenho 
orgulho dos meus colegas que enfrentam 
com bravura esse momento para prestar 
a melhor assistência possível à população 
brasileira. Por outro lado, me preocupa 
muito a falta de condições com as quais 
os médicos estão trabalhando. Eles não 
têm como se proteger, os equipamentos 
de proteção individual (EPIs) não estão 
disponíveis, ou quando estão disponí-
veis não são de qualidade adequada para 
quem está na linha de frente atendendo 
pacientes com a doença confirmada ou 
suspeita. De outra parte, vale lembrar os 
danos econômicos que são sofridos por 
toda a população e pela classe médica. Os 
nossos colegas que atendem no âmbito da 
saúde suplementar têm enormes prejuízos 
por redução dramática da sua atividade. 
Alguns estão com o consultório fechado, 
arcando com o ônus de pagamento de 
toda a estrutura dos funcionários, sem 
a contrapartida de serem remunerados 
por prestação de serviço. Espero que, ao 
final dessa pandemia, seja reavaliada pelas 
autoridades públicas sanitárias e pelos 
gestores de saúde, de maneira mais efeti-
va e eficaz, a condição do médico. Ele não 
pode ter a sua profissão precarizada. 

Em sua avaliação, a unidade médica 
seria um caminho para reverter 
problemas como esses? 
Eu entendo que sim e vejo com tristeza a 
fragmentação do movimento médico. Pa-
rece que em algumas sociedades, os diri-
gentes estão mais preocupados com eles 
próprios, procurando aspirações políticas 
partidárias individuais. Isso não é exten-
sivo a todos, há exemplos muito bons 
no movimento associativo, mas existem 
exemplos lamentáveis que saltam aos 
olhos, bastando observar a trajetória de 
alguns dirigentes para ver claramente 
os interesses de natureza pessoal e a não 
preocupação com o movimento médico. 
São pessoas que querem se perpetuar em 
algumas instituições, que muitas vezes 
vivem em inércia, numa improdutividade 
triste, sem comprometimento e protago-
nismo no movimento médico. Além disso, 
algumas associações têm histórias de 

desvios financeiros calamitosos e que nos 
envergonham a todos. O caso mais mar-
cante é o da AMB, que nos faz crer que 
nos últimos anos houve desvio financeiro 
enorme. Isso é algo vergonhoso, é preciso 
esclarecer e apontar os responsáveis. 

Quando você foi presidente da Sogesp, 
os ginecologistas e obstetras fizeram 
uma campanha histórica por valorização, 
que acabou contagiando todo o 
movimento médico. Quais foram os 
frutos desse trabalho? 

Na época, vivíamos uma situação muito 
desalentadora no que diz respeito à assis-
tência ao parto, extremamente desvalo-
rizada. Eram vergonhosos os honorários 
que se pagavam na saúde suplementar e 
os médicos estavam sem interesse nesse 
atendimento. Então, fizemos uma luta 
intensa com grande divulgação na mídia. 
Talvez esse seja o maior dividendo que 
tivemos, com o engajamento de toda a 
comunidade de ginecologistas e obstetras, 
com ações feitas em vários locais públicos.  
Assim, mudamos a relação de precarie-
dade que vivíamos na assistência médica. 
Ainda está longe do que gostaríamos 
que estivesse, mas certamente ficou no 
coração dos médicos que tínhamos uma 
sociedade que caminhava ao lado dele. 

Como garantir conhecimento científico 
ágil e acessível em todo o Brasil, país de 
dimensões continentais?
Sempre entendi que programas de 

educação continuada, elaborados pelas 
diferentes sociedades médicas, deveriam 
chegar aos rincões do Brasil. Mesmo 
antes da pandemia, como presidente da 
Febrasgo, lutei pelo ensino a distância, 
através de ferramentas digitais, e, neste 
momento, mesmo com a situação trágica 
que vivemos, temos alguns ensinamen-
tos, em particular em relação a esses 
instrumentos e como eles podem ser ex-
tremamente úteis na educação continua-
da. Acredito que esse aprendizado irá nos 
proporcionar ferramentas de educação 
continuada e as associações médicas têm 
que se profissionalizar em relação a elas. 

Em sua avaliação, quais são os principais 
problemas da formação médica? 
É extremamente difícil manter um nível 
qualificado de educação médica, mes-
mo nas grandes instituições de ensino. 
Preocupa-me extremamente a abertura 

“Fica claro pelas inúmeras 
demonstrações de gratidão 
da população o valioso e 
corajoso trabalho que os 
nossos colegas têm feito 
nesta pandemia”

“O médico precisa de 
plano de carreira na 
saúde pública e adequada 
remuneração na saúde 
suplementar”

indiscriminada de novas escolas médicas. 
Acredito que a maioria não tem condição 
de formar um grande profissional. De-
fendo, portanto, uma política de revisão 
das liberações de funcionamento das 
escolas. E que, claro, não haja continui-
dade de faculdades que não reúnam 
condições. Do mesmo modo, defendo 
reavaliação sistemática, criteriosa e 
justa a todos os programas de Residên-
cia Médica para checar se possuem as 
competências exigidas pelo Ministério 
da Educação. 

Como atrair os médicos para as 
entidades representativas? 
É importante que as entidades venham 
ao encontro dos interesses deles. Hoje, 
o jovem médico vê o exercício profis-
sional sob outra ótica e as entidades 
associativas têm de se alinhar com esse 
novo mundo tecnológico que os envolve. 

Em contrapartida, algumas associações 
médicas estão envelhecidas: vivem como 
se estivessem há 30 anos, não acom-
panham transformações, não ouvem e 
não dão espaço aos novos profissionais. 
Como consequência, esse médico não 
se sente atraído. Eles também não veem 
protagonismo de algumas entidades, em 
especial da AMB, em relação à valorização 
profissional e à defesa dos seus interesses. 
São bandeiras que não adiantam apenas 
serem levantadas, o importante é mostrar 
trabalho nessa direção.  

ENTREVISTA  |  CÉSAR EDUARDO FERNANDES

IDEAL
Sociedades médicas, 

especialmente a AMB, 
devem caminhar ao 

lado dos médicos
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SAÚDE DIGITAL

por KELI ROCHA

A TELEMEDICINA
E O IDOSO
Conhecer o paciente e a 
sua realidade de adaptação, 
usar plataformas seguras 
e se aperfeiçoar técnico-
profissionalmente são 
pontos importantes para a 
assistência remota

DIANTE DA PANDEMIA de Covid-19, 
a Telemedicina ganhou destaque no 
Brasil com o aumento significativo de 
médicos que aderiram à metodologia 
para monitorar e acompanhar pessoas 
em isolamento. Nesse cenário, surge 
a questão: como atender a população 
idosa – grupo de risco do coronavírus – 
através de recursos digitais? 

“O especialista precisa conhecer seu 
público. Não dá para fazer Telemedicina 
sem conhecer as limitações do idoso. É 
fundamental adaptar essa modalidade 
de atendimento às necessidades pon-
tuais observadas, porque você lida com 
pacientes de diferentes níveis de cog-
nição, além daqueles que nunca usaram 
um aparelho digital”, responde Mau-
ricio de Miranda Ventura, presidente 

da Sociedade Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia (SBGG) – São Paulo.

Segundo o especialista, a SBGG tem 
seguido as normas e recomendações 
da Lei 13.989/20, da Portaria 467/20 do 
Ministério da Saúde e do Ofício 1.756/20 
do Conselho Federal de Medicina, que 
autorizam atendimento a distância 
enquanto durar a crise sanitária.

“A Resolução 1.643/2002 do CFM já 
estabelece regras de viabilidade, de si-
gilo de dados e de gravação audiovisual 
para garantir que há relação médico- 

paciente responsável. Na Geriatria, 
seguimos essas orientações, embora 
frisemos que nem tudo dá para resol-
ver por videoconferência. A primeira 
consulta, necessariamente, precisa ser 
presencial”, destaca Ventura.

ADAPTABILIDADE
“Do ponto de vista médico, a Covid-19 
é uma situação que muda a cada 
dia. Entre suas muitas vítimas, os 
mais velhos são os mais incidentes. 
A Geriatria aborda uma realidade 
também distinta. Pela primeira 
vez na história, lidamos com uma 
população de magnitude de idosos. Nas 
pandemias anteriores, a prevalência 
de pessoas idosas na comunidade 
e as possibilidades médicas eram 
completamente diferentes”, sintetiza 
o geriatra e professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP) Luiz Eugênio Garcez Leme.

Para ele, um dos principais desafios 
que o coronavírus trouxe é saber como 
lidar com seu aspecto multifacetado, 
o que inclui as diferentes possibilida-
des clínicas e suas limitações, além da 
obtenção de informações científicas 
na rapidez necessária e das mudanças 
estruturais exigidas nos hospitais.

“Temos de pensar em uma aborda-
gem ética dessa população e na condi-
ção pela qual está envolvida, incluindo 
a sua família, pois vamos conviver 
ainda por muito tempo com essa nova 
realidade”, completa Garcez Leme.

Nesse aspecto, Ventura, também pre-
sidente do Departamento Científico de 
Geriatria e Gerontologia da Associação 
Paulista de Medicina, acrescenta que, 
embora a Telemedicina já seja realidade 
e um caminho sem volta, a sua adapta-
ção à população idosa não será fácil.

“É cada vez mais comum 
observarmos pessoas com mais idade 
interagindo em aplicativos e em grupos 
de mensagens com seus familiares. 
Quando falamos de plataformas 
médicas, não é algo impossível, mas 
depende de treinamento, alguém que 
sente ao lado dele para ensinar aquele 
novo tipo de assistência”, explica.

TECNOLOGIA
Telemedicina é caminho 

sem volta, mas 
adaptação dos idosos 

não é simples

Com relação aos especialistas, princi-
palmente os que estão agindo na linha 
de frente de combate à Covid-19, ele 
conta a experiência de atuação no Insti-
tuto de Assistência Médica ao Servidor 
Público Estadual. Muitos profissionais 
têm se adaptado aos recursos on-line. 

“Os médicos mais velhos, por serem 
do grupo de risco, foram deslocados  
e hoje são assessorados por técnicos 
que implementaram o sistema de 
consultas virtuais. De maneira geral, 
estamos aprendendo a trocar pneu 
com o carro andando.”

O presidente da SBGG-SP também 
relata que, apesar da burocracia e dos 
problemas de financiamento, o Sistema 
Único de Saúde tem se ambientado à 
nova realidade. “No hospital público 
onde trabalho, não posso dizer que esta-
mos tão atrasados assim. A necessidade 
de material e de adequação pessoal está 
mais lenta em comparação à saúde su-
plementar, lógico, mas avançamos mui-
to nos últimos três meses. Pouco tempo 
atrás, nem falávamos de Telemedicina. 
Agora, já abordamos a questão.” 

“O especialista precisa 
conhecer seu público.  
Não dá para fazer 
Telemedicina sem conhecer 
as limitações do idoso”
MAURICIO DE MIRANDA VENTURA
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HISTÓRIA DA MEDICINA

Através do aprimoramento de suas técnicas, 
José Eduardo de Souza permitiu que a Medicina 

brasileira atravessasse fronteiras
por JULIA ROHRER*

desenvolvida por José Eduardo, 
busca introduzir, por meio de um 
cateter, uma leve prótese de aço 
inoxidável nas coronárias, prática que 
revolucionou a Cardiologia. 

O especialista foi quem elaborou 
o stent farmacológico, que permite 
a liberação do fármaco rapamicina 
e reduz a reestenose. Ou seja, isso 
significa que o procedimento impede 
que a artéria volte a se estreitar no 
seu local de tratamento e concede 
de forma contínua a liberação do 
medicamento na área obstruída. 

Tal atuação teve reconhecimento 
em alguns dos principais jornais 
estadunidenses, como o The New 

SEGUINDO AS HOMENAGENS aos 
grandes nomes que marcaram a 
história da Medicina nos últimos 90 
anos, a Revista da APM celebra, nesta 
edição, um dos pioneiros da Cardiolo-
gia no Brasil. José Eduardo de Souza é 
um dos maiores nomes da área e foi o 
responsável por desenvolver técnicas 
que colocaram a Medicina nacional em 
um novo patamar. 

O homenageado da vez é maranhen-
se, nascido no município de Pedreiras 
em 30 de janeiro de 1934. O médico se 
formou na Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) no ano de 1958, 
realizou sua especialização em Cardio-
logia Pediátrica na Harvard Medical 
School, nos Estados Unidos, em 1963, e 
depois de três anos, de volta ao Brasil, 
ingressou na Universidade de São Pau-
lo (USP) para realizar o seu doutorado 
na área cardiológica. 

Ele foi o responsável por fazer as 
primeiras cineangiocoronariografias 
no País, em 1966. E foi grande motiva-
dor da implementação da Cardiologia 
Intervencionista ou Hemodinâmica, 
área de atuação que ganhou importân-
cia nos anos 1970. 

Também foi o especialista quem 
realizou o primeiro exame de cateteris-
mo em todo o País, contribuindo para 
diminuir o tempo empenhado durante 
o procedimento e as complicações 
trazidas por ele, além de ter tornado a 
prática mais acessível e menos invasiva. 

ACLAMAÇÃO INTERNACIONAL 
A criação do stent permitiu que 
o médico alcançasse prestígio e 
reconhecimento em países como os 
Estados Unidos e o Japão. A técnica, 

MUNDIAL

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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York Times e o The Wall Street 
Journal, além da revista Times, que 
classificaram José Eduardo como um 
dos protagonistas da Cardiologia 
Intervencionista mundial. 

Além disso, foram publicadas 
matérias que condecoram o desenvol-
vimento do stent como uma das mais 
fundamentais descobertas para o tra-
tamento de doenças cardiovasculares. 
Desta forma, a contribuição científica 
do especialista fez com que ele seja 
conhecido por ser um dos brasileiros 
que mais auxiliou o avanço da Medici-
na ao redor de todo o mundo. 

HISTÓRICO DE ATUAÇÃO
José Eduardo de Souza atua como 
livre-docente de Cardiologia na 
Escola Paulista de Medicina da 
Universidade Federal de São Paulo. 
Também é professor e orientador 
de pós-graduação de Cardiologia na 
Faculdade de Medicina da USP. 

Entre os anos de 1983 e 2004, foi 
diretor do Instituto Dante Pazzanese, 
um dos maiores centros voltados 
para a Cardiologia em todo o País, e 
atualmente é membro da Academia 
Nacional de Medicina. 

Aos 86 anos, segue focado em 
estudar, aprender e aperfeiçoar suas 
técnicas – características que definem 
tão bem a sua trajetória profissio-
nal. Assim, José Eduardo continua se 
caracterizando como um exemplo de 
dedicação e empenho em sua área. 

RECONHECIMENTO
O trabalho de José 
Eduardo é prestigiado 
em todo o mundo

MARANHÃO O cardiologista nasceu no município de Pedreiras, em 1934

O médico realizou o 
primeiro cateterismo no 
Brasil e é responsável 
pela criação do stent
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ESPECIAL

O século XIX foi fundamental para o descobrimento de 
técnicas que moldaram a Medicina

por JULIA ROHRER*

EXPERIMENTOS
MARCANTES

1. FUNÇÕES DOS NEURÔNIOS
O médico suíço Rudolph Albert von 
Kölliker se notabilizou pelos estudos 
do sistema nervoso. Em 1841, ele fez 
a primeira descrição dos neurônios, 
analisando de que maneira as fibras 
nervosas estavam ligadas a eles. 

2. ANESTESIA DE ÉTER 
O médico e farmacêutico Crawford 
Williamson Long é conhecido por ter 
utilizado o éter como anestésico pela 
primeira vez na história. O procedi-
mento aconteceu em 1842, nos Esta-
dos Unidos, enquanto Long realizava 

uma cirurgia para retirar o tumor 
de um paciente. A utilização da 
fórmula permitiu, a partir daquele 
momento, operações mais invasivas. 

3. CÂNDIDO BORGES MONTEIRO
O médico carioca foi o responsável 
por, em 1842, realizar a primeira 
cirurgia de ligadura de artéria aorta 
abdominal em território brasileiro. 
Na época, a operação feita por 
Borges Monteiro só havia sido 
realizada três vezes em todo o 
mundo, sendo um grande passo na 
história da Cardiologia nacional. 

4. PATOLOGIA CELULAR
O polonês Rudolf Virchow foi revolu-
cionário ao validar que as células são 
uma unidade fundamental dos seres 
vivos. Fundador da patologia celular, 
o médico comprovou que tecidos 
doentes e saudáveis são compostos 
da mesma teoria celular. Seu livro 
“Patologia celular segundo as bases 
da Histologia”, de 1850, é um de seus 
grandes legados. 

5. ESCOLA TROPICALISTA BAIANA
É o nome que se deu ao grupo, 
formado na década de 1860, dos mé-
dicos Otto Wucherer, John Paterson e 
José Francisco da Silva Lima. Juntos, 
realizaram uma série de estudos e 
pesquisas voltados às doenças tropi-
cais existentes no Brasil, evidenciando 
de que maneira elas afetavam, sobre-
tudo, as populações mais pobres. 

6. “ESTUDO CLÍNICO SOBRE AS 
FEBRES DO RIO DE JANEIRO” 
Esse foi o nome da obra publicada, 
em 1877, por João Vicente Torres 
Homem. Através do estudo, o médico 
analisou a multiplicidade das febres, 
seus sintomas e como elas estavam 
interligadas ao clima fluminense, res-
ponsável pelo agravante número de 
casos na população da época.  

7. VACINA ANTIRRÁBICA
Em 1885, o francês Louis Pasteur 
desenvolveu a vacina para a raiva, 
uma das zoonoses mais antigas que 
a humanidade tem conhecimento. 
Após uma longa análise de agentes 
patogênicos, o cientista pôde tratar, 
através da vacina, um garoto de nove 
anos que havia sido mordido por um 
cachorro infectado, impedindo que 
ele contraísse a doença.

8. CARLOS JUAN FINLAY
O médico cubano identificou, em 
1881, que o mosquito Aedes aegypti 
transmitia a febre amarela. A teoria já 
havia sido proposta, anteriormente, 
pelo médico baiano Filogônio Lopes 
Utinguassu e foi posteriormente con-
firmada pelo estadunidense Walter 
Reed em 1900. O Brasil sofreu epide-
mias da doença durante os séculos 
XVII e XI, com inúmeras vítimas. 

9. INSTITUTO ADOLFO LUTZ
Em 1892, foi fundado o Labora-
tório Bacteriológico de São Paulo, 
com o objetivo de analisar a pro-
liferação de doenças no estado, a 
fim de promover a saúde coletiva. 
Foi renomeado, em 1940, em ho-
menagem ao seu primeiro diretor, 
o médico Adolfo Lutz, pioneiro da 
Epidemiologia no Brasil.  

10. RAIO X
Após uma série de experimentos 
com tubos de raios catódicos, o 
alemão Wilhelm Rontgen percebeu 
que, ao ligar o tubo à placa de ma-
terial fluorescente, ele brilhava. O 
físico entendeu que aquilo consis-
tia em uma espécie desconhecida 
de radiação e, após alguns meses, 
em 1895, realizou o experimento 
com a mão de sua esposa, fazendo 
a radiação atravessá-la sobre uma 
chapa fotográfica. Após a revela-
ção, ele observou o contorno dos 
ossos, naquela que foi considerada 
a primeira radiografia da história. 
Pela descoberta, Rontgen foi pre-
miado com o Nobel de Física. 
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A MEDICINA DIARIAMENTE apre-
senta novas descobertas. Entender, 
portanto, o que a moldou e a trouxe 
aos resultados de hoje é fundamen-
tal para promover uma análise do 
que esta ciência tão rica representa. 
Com esse intuito, a Revista da APM 
continua a sua série sobre 90 fatos 
marcantes da história da Medicina, 
analisando importantes aconteci-
mentos do século XIX.

Nesta edição, são abordados 
acontecimentos fundamentais na 
disponibilização de diagnósticos e 
promoção de curas de doenças, des-
de a criação de vacinas até o desen-
volvimento de técnicas de exames.
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LUCIANA RODRIGUES SILVA, presidente 
da Sociedade Brasileira de Pediatria

Organização para Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) revela 
que as mulheres passaram a ter maior 
representatividade em 30 países do blo-
co. Foram de 28% do total de médicos, 
em 1990, para 38%, em 2005.

Contudo, a pujança numérica ainda 
não encontrou reflexo na mesma pro-
porção em outros campos. Pesquisado-
res da Universidade de São Paulo (USP), 
em estudo de 2019, mostram que um ho-
mem tem quatro vezes mais chances do 
que uma mulher de estar no grupo dos 
profissionais mais bem remunerados. 

Além disso, elas estão comprimidas, 
sobretudo, no grupo de profissionais 
que possuem as menores faixas 
salariais. A análise realizada conclui 
que em torno de 80% das médicas têm 
renda de até R$ 12 mil ao mês. 

Elas também ocupam poucos cargos 
de gestão nos serviços públicos e pri-
vados e na esfera de representação de 
classe – conselhos, associações e socie-
dades de especialidade – ainda possuem 
um espaço discreto. 

É hora de mudar esse cenário e ver 
cada vez mais mulheres contribuindo 
com a defesa da Medicina, dos médicos, 
e da população. Assim, poderão influen-
ciar com sua visão de mundo, forjada 
na experiência, na solidariedade e no 
compromisso com o próximo, debates e 
tomadas de decisões. 

Neste momento, eu e um grupo de 
outras mulheres nos apresentamos para 
ocupar essa lacuna com responsabilida-
de, paixão e vontade de fazer a dife-
rença, trazendo o olhar feminino como 
diferencial. Por isso, pedimos um voto 
de confiança na esperança de um tempo 
melhor para todos nós.

* Confira a íntegra do artigo no Portal da 
APM (www.apm.org.br)

A MULHER E
A MEDICINA
por LUCIANA RODRIGUES SILVA

NUNCA O BRASIL teve tantas mulheres 
preparadas para o exercício da Medicina. 
O aumento significativo da participação 
feminina na profissão evidencia que 
elas, ao longo das últimas décadas, vêm 
assumindo cada vez mais espaço na gra-
duação e no mercado de trabalho. Desde 
2009, o volume de mulheres formadas, 
no País, tem sido progressivamente 
superior ao de homens. É o que alguns 
estudiosos chamam de “femininização”. 

Atualmente, as médicas já são cerca 
de 40% dos profissionais da Medicina 
brasileira. No ritmo registrado, em oito 
anos devem representar a mesma pro-
porção dos homens. Hoje, já respondem 
pela maioria entre os médicos com 
menos de 29 anos de idade e em 13 das 
52 especialidades.

A Pediatria é uma destas áreas que 
concentram mais mulheres: são cerca 
de 70% dos 43 mil pediatras. Elas 
também têm relevância percebida em 
Medicina de Família e Comunidade 
(54,2%), Clínica Médica (54%) e 
Ginecologia e Obstetrícia (51,5%). 

Esta “femininização” não é monopólio 
brasileiro. Levantamento realizado pela 

Atualmente, as 
médicas já são 
cerca de 40% dos 
profissionais da 
Medicina brasileira

Participe desse grande evento e tenha uma 
experiência singular. 

Diante do cenário mundial, a nova edição do maior evento 
de Telemedicina da América Latina será 100% digital.

Nosso propósito é entregar conteúdo relevante, inovador
e criar um ambiente para discussão enriquecedora e 
networking para nossos clientes e patrocinadores, com 
qualidade e segurança.

13 a 16 de outubro de 2020

Global Summit Telemedicine
& Digital Health

Confira a nova programação no site
 e garanta a sua participação!

t e l e m e d i c i n e s u m m i t . c o m . b r

Associado APM tem valor diferenciado para inscrição no evento

ORGANIZAÇÃO E PROMOÇÃOREALIZAÇÃOMAIS INFORMAÇÕES:

telemedicinesummit.com.br
contato@telemedicinesummit.com.br
11 5643-3028 / 11 9 9336-2555

Associação Paulista de Medicina
#Todotempoaseufavor

http://telemedicinesummit.com.br/
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D esde maio, a 
Associação Paulista de 
Medicina tem reunido, 

semanalmente e de forma 
on-line, especialistas e 
autoridades de Saúde para 
debater diversos segmentos 
da Medicina e como eles se 
relacionam com a pandemia 
pelo novo coronavírus. Os 
encontros, batizados de 
Webinar APM e transmitidos 
pelo YouTube da instituição, 
são uma forma de manter 
as discussões científicas 
frequentes nestes tempos 
em que o distanciamento 
social se faz necessário. 

O primeiro deles, realizado 
em 20 de maio, tratou 
da Telemedicina. Na 
ocasião, o coordenador 
do Programa de Educação 
em Telemedicina para 
Médicos da APM, Jefferson 
Fernandes, descreveu o 
momento que vivemos 
como uma vivência de 
décadas em poucas 
semanas. Em sua avaliação, 
a pandemia de Covid-19 
trouxe uma visão clara de 
que mais do que nunca 
as plataformas para 
teleconsulta são necessárias. 

Uma semana depois, em 
27 de maio, o tema da 

vez foram as gestantes e 
os bebês. Os especialistas 
abordaram todo o processo 
de gravidez e discutiram, 
entre diversos temas, o pla-
nejamento familiar durante 
a pandemia. Luciana Rodri-
gues da Silva, presidente 
da Sociedade Brasileira 
de Pediatria, foi uma das 
debatedoras e ressaltou que 
todos os conhecimentos re-
lacionados à Covid-19 estão 
em construção. 

Já em 3 de junho, a saúde 
da mulher durante a pan-
demia foi objeto de análise. 
Foram apresentados indica-
dores, por Agnaldo Lopes, 
presidente da Febrasgo, que 
mostravam uma relação for-
te entre Covid-19 e o risco 
das cirurgias. Seguindo a 
programação, a APM reuniu, 
em 10 de junho, especia-
listas para falarem sobre o 
perioperatório em tempos 
de Covid-19. Entre as discus-
sões, destacou-se muito as 
recomendações e as indi-
cações que os debatedores 
apresentaram para realizar 
operações neste período, 
em pacientes infectados ou 
não, bem como os esforços 
relatados na tentativa de 
hospitais manterem áreas 
covid free. 

Na semana seguinte, mais 
especificamente em 17 
de junho, Luiz Eugênio 
Garcez Leme, geriatra e 
Professor da Faculdade de 

Medicina da Universidade 
de São Paulo (FMUSP), foi 
o coordenador do Webinar 
que debateu a relação 
entre idosos e Covid-19. 
“Precisamos pensar nesse 
aspecto multifacetado. Não 
somente falar da fisiologia 
do envelhecimento, da 
terapêutica do idoso e de 
suas limitações nas UTIs, mas 
também pensar em suas 
famílias, nas condições que 
ele estará sujeito quando 
sair e nas abordagens 
éticas”, apontou. 

Em 24 de junho, o evento 
on-line contou com duas 
das maiores autoridades 
sobre transplantes do País 
para debater como estes 
procedimentos foram 
afetados com a pandemia: 
José Medina Pestana, 
superintendente do Hospital 
do Rim, e Paulo Manuel 

Pêgo Fernandes, diretor da 
Divisão de Cirurgia Torácica 
do InCor do Hospital das 
Clínicas da FMUSP. 

Pêgo argumentou que, após 
o susto inicial da chegada 
da Covid-19, a experiência 
foi auxiliando a manutenção 
ou não dos transplantes. 
“Se está em prioridade, 
realizamos. Se está mais 
estável, avaliamos caso 
a caso todos os riscos e 
benefícios de transplantar. É 
um período curto [desde a 
chegada do novo coronavírus 
ao Brasil], mas parece uma 
eternidade, já que a situação 
muda a cada semana. E os 
hospitais e nós médicos 
fomos aprendendo a lidar 
com essas situações.”

Já em 8 de julho, o tema da 
reunião on-line foi a trajetó-
ria do paciente com Covid-19 

no sistema de saúde, des-
de o consultório até a UTI. 
“Discutimos epidemiologia, 
mecanismos de transmis-
são, diagnóstico e resposta 
sorológica do paciente”, 
pontuou a debatedora 
Nancy Bellei, professora da 
Escola Paulista de Medici-
na/Unifesp. O presidente 
da APM, José Luiz Gomes 
do Amaral, participou de 
todas as edições. 

Todas as quartas-feiras, 
às 19h30, a entidade 
realiza Webinars em seu 
canal no YouTube

WEBINARS

APM INTENSIFICA 
ENCONTROS ON-LINE PARA 
DEBATER COVID-19
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WEBINARS COVID-19
(1) Telemedicina, (2) 

Gestantes e bebês, 
(3) Saúde da mulher, 

(4) Perioperatório, 
(5) Idosos, (6) 

Transplantes, (7) 
Trajetória do paciente
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RICARDO TEDESCHI MATOS, 
presidente da Associação 
Paulista de Medicina – 

Piracicaba, foi o convidado do 
programa Parlamento Aberto, 
da Câmara dos Vereadores local, 
transmitido on-line no dia 6 de 
julho. O médico discutiu “A nova 
realidade da proteção hospitalar e 

do atendimento de pacientes”, 
destacando a seriedade do 
assunto. Tedeschi falou, ainda, 
sobre questões pertinentes à 
pandemia do novo coronavírus 
e às condições de trabalho dos 
médicos e profissionais da Saúde 
que estão atuando na linha de 
frente no combate à Covid-19.

PRESIDENTE 
DA REGIONAL 
PIRACICABA 
É CONVIDADO 
ESPECIAL DO 
PROGRAMA 
PARLAMENTO 
ABERTO

REPRESENTATIVIDADE

CAMPINAS 
ENTREGA 
PRÊMIO 
MÉRITO 
CIENTÍFICO 

A Sociedade de Medicina e Cirur-
gia de Campinas (SMCC) – Regio-
nal da APM – divulgou, no dia 8 
de julho, os grandes vencedores 
do Prêmio Mérito Científico. Por 
conta da pandemia de Covid-19, 
o anúncio dos trabalhos ganha-
dores ocorreu através do canal da 
Regional no YouTube e a entrega 
presencial dos prêmios, troféus e 
certificados acontecerá conforme 
a atualização das recomendações 
de distanciamento social.

RECONHECIMENTO

XXVIII Jornada de Cirurgia e 
Gastroenterologia de Franca

 12h às 18h
 bit.ly/Jornada_7Ago

Reunião Científica SBCCP

 11h às 12h
 bit.ly/SBCCP_8Ago
ID: 912 4099 5547  
SENHA: apm2020

7/8 sexta

8/8 sexta

PRÓXIMOS 
EVENTOS ON-LINE
Por conta da pandemia de Covid-19, os eventos presenciais 
foram adiados ou cancelados; algumas atividades científicas e 
socioculturais estão ocorrendo em plataformas digitais

AGENDA

Encontro Regional 
SBCCP – Nordeste
REUNIÃO ONLINE

 Sociedade Brasileira de Cirurgia
    de Cabeça e Pescoço

 9h às 12h
 bit.ly/SBCCP_25Jul
ID: 925 2065 7288 
SENHA: apm2020

Webinar APM

 19h30 às 21h
 youtube.com/user/TVAPM

25/7 sábado

29/7 quarta

Quais as causas da sonolência 
diurna excessiva?
SLEEP TALKS

 Departamento Científico de  
    Medicina do Sono

 19h às 20h
 instagram.com/apmestadual

4/8 terça

Webinar APM

 19h30 às 21h
 youtube.com/user/TVAPM

22/7 quarta

Webinars do Curso de 
Capacitação Básica em 
Telemedicina para Médicos 

 Programa de Educação em  
    Telemedicina para Médicos

 19h às 20h

Tudo o que você precisa 
saber sobre a melatonina
SLEEP TALKS

 Departamento Científico de  
    Medicina do Sono

 19h às 20h
 instagram.com/apmestadual

21 e 28/7 terças

21/7 terça

Curso Educação Médica 
Continuada

 20h
 bit.ly/Curso_5Ago
ID: 987 2301 1519 
SENHA: apm2020

Webinar APM

 19h30 às 21h
 youtube.com/user/TVAPM

5/8 quarta

JORNADA DE 
GASTRO E CIRURGIA 
DE FRANCA
No próximo dia 7 de agosto, 
acontece a XXVIII Jornada de 
Gastroenterologia e Cirurgia 
na APM Franca. O evento será 
transmitido on-line devido à pan-
demia de coronavírus e contará 
com certificados para todos os 
participantes. Nesta edição, a 
programação se divide em quatro 
módulos que englobam assuntos 
referentes aos temas “Doença do 
Refluxo Gastroesofágico”, “Doença 
Biliar e do Pâncreas”, “Doença 
Inflamatória Intestinal” e “Cirurgia 
Bariátrica”. Inscrições em bit.ly/
Jornada_7Ago.

PROGRAME-SE!
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 NOVIDADES
APPLE | IPLACE    
Agora, você pode comprar produtos 
da Apple na iPlace com o desconto 
e a qualidade que todo associado da 
APM merece! O benefício é concedi-
do ao final da compra através de um 
código. Acesse e confira!

 SÃO PAULO

 AUTOMÓVEIS
UNIDAS LIVRE   
Já imaginou dirigir um carro com 
cheirinho de novo todo ano? Com a 
Unidas Livre, você aproveita apenas 
a parte boa de ter um automóvel. 
Acesse o hotsite da parceria e 
confira os descontos exclusivos. 

 SÃO PAULO

 CURSOS
IFESP – CURSO DE FRANCÊS   
Ponte entre o Brasil e a França, o 
IFESP nasceu em 2007 e se tornou 
rapidamente uma referência no ensi-
no dos idiomas francês e português, 
com foco em resultados para univer-
sitários e profissionais. Concede aos 
associados 40% a 60% de desconto.

 SÃO PAULO

BEST BUSINESS SCHOOL   
A Best School é uma escola de 
inglês personalizada que atua no 
mercado há 20 anos e possui gran-
de experiência em desenvolvimento 
de pessoas e de suas carreiras. Em 
parceria com a APM, oferece aos as-
sociados e seus dependentes a isen-
ção da taxa de matrícula (R$ 120) e 
descontos de 15% no valor da hora/
aula individual e nas sessões de Life 
Coaching & Career Coaching. 

 SÃO PAULO

 SERVIÇOS
SPLENDORE BLINDAGEM   
A Splendore Blindagem conta com 
método exclusivo para oferecer mais 
segurança e atenção a cada detalhe 
do seu veículo. Em parceria com a 
APM, concede aos associados 11% 
de desconto sobre os valores de 
tabela na blindagem automotiva.

 SÃO PAULO

 USO PESSOAL
DROGARIAS PACHECO
Drogarias Pacheco é uma rede com 
124 anos de história e com foco no 
atendimento qualificado, na prática 
de preços justos e em uma ampla 
variedade de produtos para a saúde 
e bem-estar.

 CONSULTE UNIDADES

OPPA
A OPPA oferece 10% desconto nas 
compras realizadas pelo hotsite 
exclusivo da parceria. Uma marca 
criativa e brasileira, que nasceu para 
revolucionar a relação dos móveis 
com as pessoas.

 SÃO PAULO

 VESTUÁRIO
FASCAR  
A Fascar é sinônimo de qualidade e 
inovação em calçados e acessórios 
masculinos. Com uma gama ampla 
de opções de produtos em diversos 
estilos, a marca é reconhecida como 
a mais completa do mercado. Todos 
os seus produtos são exclusivos 
e desenvolvidos com tecnologia 
de ponta. Aos associados APM, 
concede descontos de 10%.

 NACIONAL

 EDUCAÇÃO
MACKENZIE
Oferece aos associados 10% de 
desconto nas mensalidades para 
pagamento até o dia do vencimento, 
inclusive na matrícula, em todos os 
cursos de Pós-Graduação Lato Sensu, 
Stricto Sensu e em cursos de exten-
são, nas unidades em São Paulo, 
Alphaville, Campinas e Rio de Janeiro.

 SÃO PAULO, RIO DE JANEIRO E 
DISTRITO FEDERAL

 EDITORAS 
& LIVRARIAS
DISAL
A Disal - Livraria e Distribuidora 
concede de 5% a 20% de descontos 
especiais para associados. Acesse  
o site, faça o seu cadastro, selecione 
a APM como entidade conveniada  
e confira!

 SAÚDE
HERMES PARDINI  
Associados e seus dependentes  
têm 10% de desconto em vacinas 
nas Unidades do Hermes Pardini. 
Para ter acesso ao benefício, é 
necessário apresentar a carteira de 
associado ou voucher impresso do 
Clube de Benefícios.

 SÃO PAULO

LAR SANT’ANA  
O Lar Sant’Ana é um dos mais 
tradicionais residenciais para 
a terceira idade de São Paulo. 
O ambiente seguro, alegre, 
acolhedor e totalmente adaptado 
às necessidades de pessoas idosas 
prioriza a qualidade de vida, a 
liberdade, o bem-estar e o convívio 
social, itens fundamentais para o 
envelhecimento saudável. Oferece 
aos associados e seus dependentes 
10% a 15% de desconto.

 SÃO PAULO

WWW.CLUBAPM.COM.BRVANTAGENS
SEM LIMITES!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270 / 4339 / 4360

CLUB APM
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O Clube de Benefícios tem as oportunidades ideais 
para tornar seu inverno mais aconchegante

por JULIA ROHRER*

OFERTAS QUE
AQUECEM O CORAÇÃO

OS DIAS DE baixas tem-
peraturas já anunciaram 
a chegada do inverno. Em 
2020, por conta da pande-
mia do novo coronavírus, 
o cuidado durante a época 
mais gelada do ano precisa 
ser redobrado, e é por isso 
que o seu conforto e bem-
-estar são uma das princi-
pais prioridades do nosso 
Clube de Benefícios. 

Desta maneira, sepa-
ramos vantagens funda-
mentais para te ajudar a 
enfrentar a estação. Se o 
seu intuito é afastar o frio e 
deixar o clima do lar ou do 
consultório mais agradá-
vel, os climatizadores da 
Britânia, disponibilizados 
com descontos de 30% aos 
associados, podem ser uma 
ótima opção. Uma alternati-
va é a Midea, líder mundial 
em produtos para climatiza-
ção, que oferece condições 
exclusivas aos médicos. 

Além disso, a Electrolux 
tem uma seleção completa, 
exclusiva e repleta de pro-
dutos pensados especial-
mente para deixar a sua casa 
mais aconchegante neste 
inverno. E a oportunidade 
fica ainda melhor: médicos 
associados da APM contam 
com 30% de desconto. 

E não há nada melhor 
do que aproveitar os dias 
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de frio saboreando apetito-
sos quitutes, guloseimas e 
bebidas ideias para a época. 
Pensando nisso, a Casa Flora 
Importadora, famosa pelos 
seus quase 50 anos de tradi-
ção e por ser referência no 
mercado premium enogas-
tronômico, disponibiliza 10% 
de desconto nas compras 
acima de R$ 300. 

E por falar em bebidas, os 
vinhos são essenciais neste 
período. Na Found It, eles 
podem ser adquiridos com 
15% de desconto – junto dos 
outros especiais de inverno, 
como chás e chocolates – 
ótimas opções para presen-
tes que aqueçam o coração 
das pessoas queridas. Já a 
Mistral, mais conceituada 
importadora de vinhos do 
Brasil, oferece aos associados 
um catálogo de bebidas com 
20% de desconto. 

Além de comprá-los, 
é preciso armazená-los 
apropriadamente. Na Philco, 
reconhecida pela qualida-
de e durabilidade de seus 
produtos, adegas com design 
elegante e sofisticado podem 
ser adquiridas com até 30% 
de desconto. 

http://www.clubapm.com.br
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A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
MEDICINA (APM), por meio de sua 
Diretoria, aqui representada pelo 
seu Presidente, e pelo seu Pre-
sidente da Comissão Eleitoral da 
APM, nos termos de seu Estatuto 
Social e Código Eleitoral, vem dar 
ciência aos seus Associados com 
direito a voto e convocá-los para 
as eleições dos cargos eletivos da 
APM, a saber: Diretoria, Conselho 
Fiscal e 60 Delegados (Capital); 
de suas Seções Regionais e 
Associações Filiadas; e dos cargos 
eletivos da Associação Médica 
Brasileira (AMB), a saber: Diretoria 
e Delegados pela APM à Assem-
bleia de Delegados da AMB.  

A eleição para os cargos de 
Diretoria, Conselho Fiscal e 60 De-
legados (Capital) da ASSOCIAÇÃO 
PAULISTA DE MEDICINA – APM, 
ocorrerá no período consecutivo 
e ininterrupto de 24 de agosto de 
2.020, com início às 09:00 horas, 
até o dia 31 de agosto de 2.020, 
com término às 18:00 horas, e se-
rão realizadas por meio eletrônico 
(à distância e presencialmente), a 
critério do Associado. 

A eleição para os cargos de 
Diretoria e Delegados pela APM 
da ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASI-
LEIRA - AMB, que será conduzida 
pela APM, ocorrerá também no 
período consecutivo e ininter-
rupto de 24 de agosto de 2.020, 
com início às 09:00 horas, até o 
dia 31 de agosto de 2.020, com 
término às 18:00 horas, e serão 
realizadas por meio eletrônico 
(à distância e presencialmente) 

e por correspondência, a critério 
do Associado. 

Somente será permitido votar 
uma única vez. 

As eleições serão conduzidas 
pela Comissão Eleitoral da APM, 
órgão soberano sobre qualquer 
assunto relativo ao processo 
eleitoral, sendo constituída por 
03 (três) Associados Efetivos, 
em pleno gozo de seus direitos 
estatutários, não candidatos a 
qualquer cargo eletivo da APM, 
indicados pela Diretoria da APM 
em 14.02.2020 e em conformi-
dade com as normas estatutárias 
e normativas eleitorais da APM, 
sendo eles: Dr. Adagmar Andriolo 
(Presidente), Dr. Carlos Alberto 
Herrerias de Campos e Dr. Sérgio 
Antonio Bastos Sarrubbo. 

De acordo com o Estatuto 
Social e o Código Eleitoral da 
APM,  a coordenação das eleições 
ficará a cargo da Secretaria Geral 
da APM e, além da Auditoria 
independente e da Assessoria 
Jurídica, poderá, ainda, ser 
fiscalizada por representantes da 
Diretoria da APM e por represen-
tantes autorizados das chapas 
concorrentes proclamadas pela 
Comissão Eleitoral, denominados 
“fiscais das eleições” e “auditores 
assistentes”. 

As Seções Regionais e 
Associações Filiadas da APM 
deverão publicar Edital próprio 
de convocação para eleição 
do preenchimento dos seus 
cargos eletivos, observados seus 
dispositivos estatutários e normas 

complementares, podendo 
estas serem eletrônica, por 
correspondência ou presencial, a 
critério de cada Entidade. 

O voto será pessoal, direto, se-
creto e inviolável. Não será aceito 
voto por procuração. 

Somente poderão votar os 
Associados que preencherem os 
seguintes requisitos: ser asso-
ciado efetivo filiado à APM e à 
AMB, inscrito até a data de 30 de 
março do ano eleitoral respectivo 
(2020); estar em pleno gozo dos 
seus direitos estatutários; e ter 
quitado, até a data das eleições, 
os 06 (seis) primeiros meses da 
contribuição associativa anual 
respectiva da APM e, no caso da 
AMB, estar quite com a contribui-
ção associativa da AMB até a data 
das eleições. 

Por decisão complementar da 
Comissão Eleitoral, os Associados 
inadimplentes com a contribuição 
associativa da APM e da AMB 
poderão efetuar o pagamento em 
atraso até às 17:00 horas do dia 
31/08/2020 exclusivamente na 
sede da APM, das Seções Regio-
nais ou Associações Filiadas ou 
online por meio do site da APM: 
www.apm.org.br/eleicoes. 

Serão considerados nulos 
os votos em desacordo com o 
Estatuto Social da APM, com o 
Código Eleitoral da APM e com as 
normas eleitorais exaradas pela 
Comissão Eleitoral. 

Para fins de votação, serão 
considerados os dados cadastrais 
disponíveis no sistema associativo 
da APM, portanto, alertamos so-
bre a necessidade de atualização 
do cadastro dos Associados até 
dia 31/07/2020, sendo que, após 
esta data eventuais atualizações 
cadastrais não serão considera-
das para o processo eleitoral. 

 
1. ELEIÇÕES DA ASSOCIAÇÃO  
PAULISTA DE MEDICINA: 
A eleição para os cargos de 
Diretoria, Conselho Fiscal e 60 De-
legados (Capital) da ASSOCIAÇÃO 
PAULISTA DE MEDICINA – APM, 
ocorrerá no período consecutivo 
e ininterrupto de 24 de agosto de 
2.020, com início às 09:00 horas, 

até o dia 31 de agosto de 2.020, 
com término às 18:00 horas, e se-
rão realizadas por meio eletrônico 
(à distância e presencialmente), a 
critério do Associado. 

 
I. CHAPAS E CANDIDATOS APM 
Os candidatos aos cargos eletivos 
de Diretoria, do Conselho Fiscal 
e de 60 Delegados (Capital) da 
APM, deverão, obrigatoriamente, 
formar uma chapa completa, com 
a inscrição e anuência expressa e 
individual, com reconhecimento 
de firma de cada associado ao 
respectivo cargo, de acordo com 
o formulário definido pela Comis-
são Eleitoral, aqui denominado de 
“Formulário Eleitoral e Termo de 
Anuência”, que será disponibiliza-
do pela Secretaria Geral da APM 
em formato físico ou poderá ser 
obtido por meio do site da APM: 
www.apm.org.br/eleicoes. 

A inscrição da chapa poderá 
ser protocolada junto à Secretaria 
Geral da APM, sito à Av. Briga-
deiro Luís Antônio, nº 278 – 12º 
andar, em São Paulo (SP), a partir 
da data de publicação do presen-
te Edital de Convocação até às 
18:00 horas do dia 06 de julho de 
2020 (segunda-feira)1, mediante 
requerimento físico de pedido de 
inscrição da chapa subscrito pelo 
candidato a Presidente da APM, 
que passará a figurar durante 
todo o processo eleitoral como 
o representante legal da chapa, 
e endereçado ao Presidente da 
Comissão Eleitoral. 

A Secretaria Geral da APM 
somente aceitará a inscrição 
de chapas que contenham o 
requerimento de inscrição e a 
expressa anuência, com reconhe-
cimento de firma, de todos os 
seus integrantes no “Formulário 
Eleitoral e Termo de Anuência” 
disponibilizado pela APM, não 
se admitindo cargo vago à 
candidatura ou chapa incompleta. 
A chapa deverá conter um nome 
representativo que será utilizado 
durante todo o processo eleitoral 
para sua identificação. 

Os requisitos ou condições de 
elegibilidade dos candidatos são 
aqueles previstos no Estatuto 

Social da APM e Código Eleitoral 
da APM, inclusive, mas não se 
limitando, à necessidade de estar 
quite com suas contribuições 
associativas até o último dia e ho-
rário do prazo para a apresenta-
ção das chapas, sendo que, cada 
associado poderá candidatar-se 
a um único cargo, sendo vedado 
aos candidatos a acumulação de 
outros cargos da mesma chapa 
ou qualquer cargo de outra chapa 
concorrente na APM. 

Será permitida a substituição 
do candidato inscrito somente 
em caso de desistência, morte ou 
inelegibilidade, sendo que, neste 
último caso, será permitida uma 
única vez, sob pena de cancela-
mento da inscrição da chapa. No 
caso de desistência ou morte do 
candidato inscrito, será permitida 
sua substituição para o mesmo 
cargo vago, exceto quando se 
tratar do cargo de Presidente, 
situação em que poderá ser 
substituído por outro membro da 
chapa inscrita. 

A Comissão Eleitoral é o órgão 
soberano para deliberar sobre a 
elegibilidade dos candidatos, a 
proclamação ou cancelamento da 
chapa, não cabendo recurso. 

Recebido o protocolo do 
requerimento de pedido de inscri-
ção da chapa, a Secretaria Geral 
da APM encaminhará imediata-
mente ao Presidente da Comissão 
Eleitoral que, no prazo de 05 
(cinco) dias úteis após o recebi-
mento, submeterá à Comissão 
Eleitoral a análise da regularidade 
das chapas e proclamará aquelas 
em condições regulares e/ou 
emitirá parecer sobre irregulari-
dades identificadas, comunicando 
os candidatos a Presidente das 
respectivas chapas para saná-las 
no prazo de 02 (dois) dias úteis, 
sob pena de cancelamento da 
chapa. No mesmo prazo, a Co-
missão Eleitoral também deverá 
comunicar a Diretoria da APM. 

 
II. VOTAÇÃO APM 
O voto será pessoal, direto, secre-
to e inviolável.  

A votação para o pleito da APM 
ocorrerá no período consecutivo 

e ininterrupto de 24 de agosto 
de 2.020, com início às 09:00 
horas, até o dia 31 de agosto de 
2.020, com término às 18:00 ho-
ras, por meio eletrônico, podendo 
ocorrer à distância ou presencial-
mente, a critério do Associado. 

a) Voto eletrônico à distân-
cia: será por meio do acesso 
ao site da APM (www.apm.org.
br/eleicoes), onde o Associado 
deverá preencher com o login 
e a senha provisória que serão 
enviados no seu e-mail cons-
tante do cadastro associativo e 
seguir as orientações do sistema 
eleitoral eletrônico. Por questão 
de segurança, recomenda-se que 
a senha provisória de votação 
seja alterada pelo Associado, por 
uma senha pessoal, sigilosa e 
intransferível. 

b) Voto eletrônico presencial: 
será por meio de cédula eletrôni-
ca disponível na sede da APM e 
nas sedes das Seções Regionais e 
Associações Filiadas. Esta modali-
dade de votação ficará disponível 
no período de período de 24 de 
agosto de 2.020 a 31 de agosto 
de 2.020, no horário das 09:00 
às 18:00 horas e nos seguintes 
locais de votação: 

→ Sede APM - Av. Brigadeiro 
Luis Antonio, n. 278, Bela Vista, 
na Cidade de São Paulo 

→ Sede das Seções Regio-
nais e Associações Filiadas da 
APM das seguintes cidades do 
interior de São Paulo: Americana, 
Amparo, Araçatuba, Araraquara, 
Araras, Assis, Barretos, Barueri, 
Bauru, Bebedouro, Botucatu, 
Bragança Paulista,  Campinas, 
Catanduva, Dracena, Fernando-
polis, Franca, Guarulhos, Indaia-
tuba, Itapetininga, Itu, Jaboti-
cabal, Jales, Jaú, Jundiaí, Leme, 
Limeira, Lins, Marília, Mogi das 
Cruzes, Mogi Guaçu, Osasco, Ou-
rinhos, Piracicaba, Pirassununga, 
Presidente Prudente, Ribeirão 
Preto, Rio Claro, Santa Bárbara 
D’Oeste, Santo André, Santos, 
São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, São Carlos, São 
João da Boa Vista, São Joaquim 
da Barra, São José do Rio Preto, 
São José dos Campos, Sorocaba, 

Suzano, Taquaritinga, Taubaté, 
Tupã, Valinhos, Voturopanga.2 

Não se admitirá voto por pro-
curação, nem voto por correspon-
dência para a eleição da APM. 

Somente será permitido votar 
uma única vez. 

 
2. ELEIÇÕES ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA BRASILEIRA: 
A eleição para os cargos de 
Diretoria e Delegados pela APM 
da ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASI-
LEIRA - AMB, que será conduzida 
pela APM, ocorrerá também no 
período consecutivo e ininter-
rupto de 24 de agosto de 2.020, 
com início às 09:00 horas, até o 
dia 31 de agosto de 2.020, com 
término às 18:00 horas, e serão 
realizadas por meio eletrônico (à 
distância e presencialmente) e 
por correspondência, a critério do 
Associado. 

 
I. CHAPAS E CANDIDATOS AMB 
Nos termos do Edital de Convo-
cação publicado pela AMB, fica 
facultada a apresentação de 
chapas concorrentes aos cargos 
de Diretoria e Delegados pela 
APM à Assembleia de Delegados 
da AMB, mediante protocolo 
junto à sede da AMB, sito à Rua 
São Carlos do Pinhal, nº 324, 
em São Paulo (SP), durante o 
período de 20 de julho de 2.020 
até às 18:00 horas do dia 03 de 
agosto de 2.020. 

Com relação aos cargos de De-
legados pela APM à Assembleia 
de Delegados da AMB, a inscrição 
deverá ocorrer na Secretaria Geral 
da APM, sito à Av. Brigadeiro Luís 
Antônio, nº 278 – 12º andar, em 
São Paulo (SP), também durante 
o período de 20 de julho de 
2.020 até às 18:00 horas do dia 
03 de agosto de 2.020. 

Os candidatos aos cargos de 
Diretoria da AMB e Delegados 
pela APM à Assembleia da AMB 
deverão ser elegíveis nos termos 
do Estatuto Social e Regimento 
Eleitoral da AMB. 

 
II. VOTAÇÃO AMB 
O voto será pessoal, direto, secre-
to e inviolável. 

A votação para as eleições 
da AMB ocorrerá no período 
consecutivo e ininterrupto de 24 
de agosto de 2.020, com início 
às 09:00 horas, até o dia 31 de 
agosto de 2.020, com término às 
18:00 horas, podendo ser feito, a 
critério de escolha do Associado, 
das seguintes formas: 

a) Voto eletrônico à distância: 
será por meio do acesso ao 
site da APM (www.apm.org.
br/eleicoes), onde o Associado 
deverá preencher com o login 
e a senha provisória que serão 
enviados no seu e-mail constante 
do cadastro associativo e seguir 
as orientações do sistema 
eleitoral eletrônico. Por questão 
de segurança, recomenda-se que 
a senha provisória de votação 
seja alterada pelo Associado,  
por uma senha pessoal, sigilosa  
e intransferível. 

b) Voto eletrônico presencial: 
será por meio de cédula eletrôni-
ca disponível na sede da APM e 
nas sedes das Seções Regionais e 
Associações Filiadas. Esta modali-
dade de votação ficará disponível 
no período de período de 24 de 
agosto de 2.020 a 31 de agosto 
de 2.020, no horário das 09:00  
às 18:00 horas e nos seguintes 
locais de votação: 

→ Sede da APM - Av. Brigadeiro 
Luis Antonio, n. 278, Bela Vista, 
na Cidade de São Paulo 

→ Sede das Seções Regio-
nais e Associações Filiadas da 
APM das seguintes cidades do 
interior de São Paulo: Americana, 
Amparo, Araçatuba, Araraquara, 
Araras, Assis, Barretos, Barueri, 
Bauru, Bebedouro, Botucatu, 
Bragança Paulista,  Campinas, 
Catanduva, Dracena, Fernando-
polis, Franca, Guarulhos, Indaia-
tuba, Itapetininga, Itu, Jaboti-
cabal, Jales, Jaú, Jundiaí, Leme, 
Limeira, Lins, Marília, Mogi das 
Cruzes, Mogi Guaçu, Osasco, Ou-
rinhos, Piracicaba, Pirassununga, 
Presidente Prudente, Ribeirão 
Preto, Rio Claro, Santa Bárbara 
D’Oeste, Santo André, Santos, 
São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, São Carlos, São 
João da Boa Vista, São Joaquim 
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CLASSIFICADOS

Oscar Freire - próximo à 
Estação Sumaré (metrô). 
Contato: (11) 95463-
4505, com Elizabeth. 
Cód. 5041.

JARDINS Aluga-se sala 
(mensal ou períodos) em 
clínica de alto padrão 
particular e convênios. 
Avenida Brigadeiro Faria 
Lima, 1912.  Estaciona-
mento no prédio para 
clientes. Contato: (11) 
98302-9762, com Dr. 
Laerte. Cód. 5056.

JARDINS Alugam-se pe-
ríodos de segunda a sá-
bado em consultório mé-
dico na Rua Bela Cintra 
com a Alameda Franca. 
Sobrado, salas equipadas 
com ar-condicionado e 
Wi-Fi, funcionários de re-
cepção e limpeza, alvará 
da vigilância sanitária, 
bombeiros e licença de 
funcionamento. Contato: 
(11) 99175-8707, com 
Daniel. Cód. 5070.

ANÁLIA FRANCO 
Aluga-se sala em clínica 
médica para médicos ou 
profissionais da saúde. 
Ótima localização e 
infraestrutura completa 
(recepcionistas, ampla 
sala de espera, Wi-Fi, 
ar-condicionado, alvarás 
e licenças). Contatos: (11) 
2671-5883/2671-2969, 
com Nice/Aparecida. 
Cód. 5123.

OSASCO Aluga-se sala 
com mobiliário (por horá-
rios/períodos/mensal) no 
centro. Ambiente ideal 
para vários profissionais 
da área da saúde, como 
psicólogos, nutricionistas 
e fisioterapeutas. Conta-
to: (11) 97225-2196, com 
Margarida. Cód. 5133.

VILA CLEMENTINO Alu-
gam-se salas (por hora, 
período ou mês) para 
profissionais da saúde. 
Amplo prédio com 
infraestrutura completa, 
WC privativo e estacio-
namento para médicos e 
pacientes. Rua Pedro de 
Toledo, entre as estações 
de metrô AACD e Hospi-
tal São Paulo. Contato:
 (11) 5579-3561, com 
Bianca. Cód. 5136.

PARAÍSO Alugam-se 

consultórios mobiliados 
(por período), com 
infraestrutura completa: 
serviços de recepção, 
Wi-Fi, agenda eletrônica, 
ar-condicionado, alvará 
da vigilância sanitária 
e CNES. De segunda a 
sexta-feira, das 8 às 21 
horas. Próximo ao metrô. 
Contato: (11) 99971-
8842, com Heloísa.  
Cód. 5148.

ITAIM BIBI Alugam-se 
salas médicas (por 
período de 4 horas 
semanais), em prédio 
comercial. Ótima infra-
estrutura com recepcio-
nista, salas arejadas e 
ar-condicionado. Clínica 
Dra. Marcia Fabiana Seki. 
Rua Joaquim Floriano 
466. Contato: (11) 3167-
1165, com Cristiana/
Paula. Cód. 5152.

MOEMA Alugam-se salas 
(por período/dia) para 
médicos: Secretária, 
Wi-Fi, ar-condicionado, 
café, alvará e vigilância 
sanitária. Valor mensal, 
aluguel e condomínio 
(1 período/semanal), a 
partir de R$ 500. Clínica 
próxima à Estação Euca-
liptos (metrô). Contatos: 
(11) 5041-2964 / 99211-
1558, com Rosangela 
Queiroz. Cód. 4861.

SÃO CAETANO DO SUL 
Aluga-se período em 
clínica médica (manhã 
e tarde). Recepcionista, 
prontuário eletrônico, 
salas arejadas e ar-
condicionado. Vaga 
de garagem. Prédio 
comercial com ótima 
localização no centro.  
Contato: (11) 96901-
6484, com a enfermeira 
Liliane. Cód. 4935.

PARAÍSO Alugam-se 
salas mobiliadas (por 
período), com infraestru-
tura: ampla recepção, TV, 
consultório climatizado, 
Wi-Fi, espaço para café 
e estacionamento com 
manobrista. Contatos: 
(11) 5088-6688 ou 
96309-1816/ homa@
homaespacomedico.com.
br, com Juan. Cód. 4956.

SÃO CAETANO DO SUL 
Aluga-se horário em con-
sultório médico. Bairro 

Cerâmica. Contato: (11) 
99931-1337, com Dr. Da-
niel Raicher. Cód. 5001.

MOEMA Aluga-se 
clínica de alto padrão 
(por período), com 
banheiros privativos, 
ar-condicionado, 
macas automáticas, 
mesa ginecológica, 
mobiliário laqueado, 
Wi-Fi, impressora, 
recepção com 
funcionária para cuidar 
dos agendamentos e 
estacionamento para 
médicos. Documentação 
completa. Contatos: (11) 
97175-3589/99945-
2610. Cód. 5024.

IMÓVEIS

SÃO SEBASTIÃO Aluga- 
se casa (temporada/ 
férias e/ou feriados) na 
Praia da Baleia - Litoral 
Norte. Condomínio 
fechado, até 10 pessoas. 
Contatos: (11) 99178-
6473/5522-3780, com 
Silvia. Cód. 5033.

VILA MARIANA Aluga-se 
conjunto comercial de 
possui 56 m² (4º andar), 
com 2 banheiros, copa, 
2 terraços. 1 vaga de 
garagem. Infraestrutura 
para ar-condicionado 
e piso em porcelana-
to. Rua Borges Lagoa 
(em frente ao Hospital 
do Rim). Contato: (11) 

Tome cuidado ao 
receber interessados em 
salas, imóveis e eventu-
ais produtos anunciados, 
seja em nossos veículos 
de comunicação ou em 
outros. Não deixar as 
pessoas sozinhas no 
ambiente, por exemplo, 
além de tentar checar a 
veracidade das informa-
ções apresentadas.

PREZADO ASSOCIADO,

99970-6520, com Sr. 
Vanderlei. Cód. 5109.

JARDINS Alugo casa - 
sobrado com mais ou 
menos 200m² de área 
útil para fins comerciais. 
Avenida Brigadeiro Luís 
Antônio (próximo à Ave-
nida Brasil). Contato: (11) 
5051-2099, com Dr. Luiz. 
Cód. 4988.

CENTRO/LESTE Vendo 
(ou alugo) clínica médica 
com várias salas, ótima 
para especialidades do 
trabalho etc. Contato: 
(11) 98245-4498, com 
Tatiana. Cód. 5122.

OSASCO Vendo (ou 
alugo) clínica mobiliada 
de 50m² com 2 consul-
tórios, 2 banheiros, copa, 
recepção e ar-condicio-
nado. Estacionamento. 
10º andar com vista para 
o Pico do Jaraguá. Pró-
ximo à Estação da CPTM. 
Contato: (11) 99252-6915 
(WhatsApp). Cód. 5132.

OSASCO Vendo clínica de 
70m² com mobiliários e 
decoração de luxo: recep-
ção, 4 salas, 2 banheiros, 
copa, 2 elevadores e 
portaria 24 horas. 1 vaga. 
Ambiente perfeito para 
coworking na área de 
saúde. Centro. Contato: 
(11) 97225-2196, com 
Margarida. Cód. 5134.

GUARATINGUETÁ 
Vende-se casa na Rua 
Reverendo Eugênio 
Joaquim de Oliveira, 327 
- R Alves, Parque Anna 
Guilhermina. Contato: 
(11) 98780-9414, com 
Daniela. Cód. 5176.

MOEMA Vendo (ou alugo) 
conjunto comercial na 
Alameda Maracatins, 
de 40m² e vaga de 
garagem. Contato: (11) 
5051-2099, com Dr. Luiz. 
Cód. 4989.

CANTAREIRA Vende-se 
terreno de 2 mil m² para 
construção. Condomínio 
Parque do Alto, do lado 
do Clube de Campo da 
APM. Contato: (11) 5051-
2099, com Dr. Luiz.  
Cód. 4990.

SALAS E 
PERÍODOS

VERGUEIRO Alugam-se 
consultórios mobiliados 
(por período), com maca 
ou cadeira elétrica e ba-
nheiro, ideal para derma-
tologista/ginecologista. 
Infraestrutura completa 
para os profissionais: do-
cumentação e divulgação 
nas redes sociais. Próxi-
mo ao metrô. Contato: 
(11) 95463-4505, com 
Elizabeth. Cód. 5040.

PINHEIROS Alugam-se 
consultórios mobiliados 
(por período), de acordo 
com a necessidade do 
profissional da saúde. 
Infraestrutura completa: 
documentação e divul-
gação nas redes sociais. 
Prédio moderno, Rua 

PERDIZES 
Alugam-se salas, 
modernas, em 
centro de saúde, 
com sistema All 
inclusive, café, 
Wifi, secretárias 
e valet. Períodos 
disponíveis. Visite 
a Integrata. (11) 
4563-3263 / 
93087-6814

HOSPITAL - 
TOCANTINS Cotas 
Hosp. Otorrino de 
Palmas. Referência 
na região norte 
e nordeste. Área 
pronta p/Radiolo-
gia e ou Centro Ci-
rúrgico. WhatsApp: 
(63) 9943-6503 
www.wilianmattos.
com.br

da Barra, São José do Rio Preto, 
São José dos Campos, Sorocaba, 
Suzano, Taquaritinga, Taubaté, 
Tupã, Valinhos, Voturopanga.3 

c) Voto por correspondência: 
será por meio da cédula de vota-
ção que será enviada no endereço 
de correspondência do Associado 
e constante no cadastro associati-
vo  da APM atualizado. 

O Associado receberá um “kit 
votação” composto de: (a) um 
envelope porte pago identificado 
com o seu nome; (b) instruções 
de votação, contendo também 
login e senha provisória para 
opção do voto eletrônico; (c) e 
uma cédula de votação em papel 
de segurança, sem identificação 
do Associado e (d) um envelope 
carta resposta com QR CODE. 

Na cédula de votação por 
correspondência, o Associado 
deverá marcar com “x” apenas 
no quadrante próprio para a 
Chapa de sua preferência, sendo 
que qualquer rasura, identifica-
ção ou escrita de texto implicará 
na sua anulação. 

A cédula de votação (em papel 
de segurança) por correspondên-
cia deverá ser colocada dentro do 
envelope carta resposta com QR 
CODE e enviada para a Associação 
Paulista de Medicina por meio da 
Caixa Postal 65.037 – CEP 01502-
970 – Agência AC Liberdade – Có-
digo 72303301 – Avenida Liber-
dade, 692/698, Liberdade – São 
Paulo/SP, sendo que na medida 
em que forem sendo recebidos 
os votos por correspondência, os 
Correios - ECT os conservará em 
local específico. 

Somente serão considerados 
válidos os votos por correspon-
dência recepcionados pelos 
Correios - ECT impreterivelmen-
te até às 17:00 horas do dia 
31/08/2020. As correspondên-
cias que porventura cheguem aos 
Correios - ECT após este prazo 
serão ignoradas para qualquer 
efeito eleitoral, independente-
mente da data e do horário de 
sua postagem. 

Os votos por correspondência 
serão retirados nos Correios - ECT 

por pelo menos um membro da 
Comissão Eleitoral, em um único 
momento, no dia 31/08/2020, 
após às 17:00 horas, podendo ser 
acompanhado pelos fiscais das 
eleições, e depositados em reci-
piente lacrado e transportados 
para a sede da APM, aos cuidados 
da Comissão Eleitoral, sendo 
desconsiderados e invalidados 
aqueles recepcionados pelos 
Correios - ECT após o prazo acima 
mencionado.  Na sede da APM 
serão depositados em urna. 

 
3. FISCAIS DAS ELEIÇÕES 
(APM e AMB) e AUDITOR 
ASSISTENTE 
É facultado a cada chapa a 
indicação de até 02 (dois) fiscais 
das eleições APM e AMB, que 
deverão ser associados efetivos 
em pleno gozo de seus direitos 
estatutários até a data das suas 
indicações. A indicação deverá 
ser feita por meio de requeri-
mento do candidato a Presidente 
da Chapa ao Presidente da 
Comissão Eleitoral da APM, em 
até 02 (dois) dias após a procla-
mação das chapas pela Comissão 
Eleitoral da APM. Será admitida a 
substituição dos fiscais das elei-
ções somente em caso de morte, 
desistência ou inelegibilidade. 

Os fiscais das eleições poderão 
fiscalizar todo o processo eleito-
ral, exceto informações confiden-
ciais ou sigilosas assim conside-
radas pela Comissão Eleitoral da 
APM e que possam colocar em 
risco a lisura do processo, deven-
do se manifestar formalmente 
perante à Comissão Eleitoral da 
APM, que deverá apreciar suas 
proposições ou questionamentos 
e retornar formalmente. 

Também é facultado a cada 
chapa a indicação de 01 (um) 
Auditor Assistente, mediante 
requerimento ao Presidente da 
Comissão Eleitoral, em até 02 
(dois) dias após a proclamação das 
chapas, devendo constar os dados 
do profissional ou da empresa, 
sendo nome ou razão social, a 
qualificação completa, o telefone e 
o endereço físico e eletrônico. 

O Auditor Assistente poderá 
atuar estritamente em conformi-
dade com o calendário técnico do 
processo eleitoral e em atendi-
mento às normas técnicas impos-
tas pela Empresa de Auditoria 
Independente contratada pela 
APM, sem colocar em risco a lisura 
de todo o processo eleitoral. 

 
4. APURAÇÃO DOS VOTOS 
A apuração dos votos será inicia-
da logo após o encerramento das 
eleições, devendo prosseguir até 
o término, ininterruptamente. 

A apuração acontecerá na sede 
da APM, podendo ser acompa-
nhada pelos fiscais de votação, 
membros das chapas concorren-
tes e pela Diretoria da APM. 

A apuração será iniciada pelos 
votos eletrônicos (à distância 
e presencial) e, por fim, no 
caso da AMB, os votos por 
correspondência. 

No tocante ao voto por 
correspondência, serão 
considerados nulos: 

a) os votos cuja cédula de 
votação envelope esteja rasurada, 
identificada ou escrita; 

b) os votos cuja cédula de 
votação envelope tenha sido 
adulterada; 

c) os votos que contenham 
mais de uma cédula, ainda que 
tenha sido assinalada a mesma 
Chapa; 

d) os votos em que tenham 
sido assinaladas mais de uma 
Chapa. 

O Associado que já votou por 
meio eletrônico, seu voto por 
correspondência será anulado. 

Informações complementares 
poderão ser obtidas mediante 
requerimento expresso endereça-
do à Secretaria Geral da APM e à 
Comissão Eleitoral da APM. 

Em razão do período de 
decretação do estado de 
calamidade pública, em diversos 
estados e municípios, decorrente 
da pandemia ocasionada pelo 
vírus COVID-19 (coronavírus), que 
estabelece períodos de quaren-
tena em algumas localidades, 
com recomendações para manter 

o distanciamento social e evitar 
aglomerações, além de outras 
práticas de cuidados com a saú-
de, a Comissão Eleitoral da APM 
mantém o calendário eleitoral da 
entidade com o voto eletrônico (à 
distância ou presencial). 

No caso do voto eletrônico 
presencial, a depender das 
medidas governamentais à época 
das eleições, que venha deter-
minar a extensão do período de 
quarentena ou outras restrições 
que impeçam o deslocamento 
das pessoas, a Comissão Eleitoral 
da APM poderá suspender ou 
até mesmo interromper, total ou 
parcialmente, esta modalidade de 
votação, a qual será mantida para 
todos fins e efeitos a votação por 
meio eletrônico à distância, não 
prejudicando as eleições. 

São Paulo, 25 de junho de 2.020. 
 

Dr. José Luiz Gomes do Amaral 
PRESIDENTE 
 
Dr. Adagmar Andriolo  
PRESIDENTE DA COMISSÃO ELEITORAL 

(1) Artigo 11 do Código eleitoral 
da APM - O requerimento de pe-
dido de inscrição da chapa deverá 
ocorrer até as 18hrs do 50 (quin-
quagésimo) dia anterior à data 
fixada para as eleições (início em 
24.08.2020), logo recairá em 
05.07.2020 (domingo), portanto 
fica prorrogado para o próximo 
dia útil (06.07.2020). 

(2) Os respectivos endereços das 
Seções Regionais e Associções Fi-
liadas aqui elencadas poderão ser 
consultados no site das eleições. 

(3) Os respectivos endereços das 
Seções Regionais e Associções Fi-
liadas aqui elencadas poderão ser 
consultados no site das eleições.
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ESPECIALIDADE
Otorrinolaringologia     

NATURALIDADE
Santos (SP)

GRADUAÇÃO
Universidade 
Metropolitana de 
Santos (Unimes) 

ANO DE FORMAÇÃO
2003

CIDADE ONDE ATUA
Santos (SP)

ASSOCIADO DESDE
2012

Ana Letícia Bittante 
da Silva Albino

FILHA DE MÉDICOS, Ana Letícia Bittante 
da Silva Albino sempre esteve próxima 
da Associação Paulista de Medicina. “Pra-
ticamente cresci dentro da APM Santos 
e convivi no meio médico, tendo muito 
contato tanto com os eventos científicos, 
quanto com os sociais. Além disso, quan-
do entrei na residência, já era associada 
como estudante”, conta. 

Para ela, os eventos científicos estão 
entre os principais benefícios da Associa-
ção. “Utilizo muito a estrutura de Santos 
e já frequentei eventos na sede em São 
Paulo. Temos congressos, reuniões e 
cursos e essa parte científica é uma das 
que participo com mais força.”

A APM também contribuiu em sua 
formação, já que em sua primeira semana 
como residente a otorrinolaringologista 
realizou um curso na sede da Associação, 
onde pôde ver de perto a atuação dos 
departamentos. “Foi muito legal, pois 
aproximava a gente das diretorias e 
diretrizes da Medicina. Tivemos acesso 
para entender como tudo funcionava e 
isso me marcou.”

Ana Letícia entende que é fundamental ser 
associada da APM, principalmente por sua 
história em busca da valorização da classe. 
“Os médicos precisam de um representan-
te frente aos problemas de nossas cidades, 
estados e País.”

“QUANDO ENTREI 
NA RESIDÊNCIA, JÁ 

ERA ASSOCIADA
COMO ESTUDANTE”

¹R$275,08 - Qualicorp Estilo Nacional ADS I - E (EF) (registro na ANS nº 482.199/19-8), da Central Nacional Unimed, faixa etária até 18 anos, com coparticipação e acomodação coletiva, abrangência geográfica de atendimento nacional (tabela de maio/2020 - SP). A disponibilidade e as 
características da rede médica e/ou do benefício especial podem variar conforme a operadora de saúde escolhida e as condições contratuais do plano adquirido. Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita 
a área de abrangência das respectivas operadoras de saúde. Os preços e as redes estão sujeitos a alterações, por parte das respectivas operadoras de saúde, respeitadas as condições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Junho/2020.

Ligue:
Se preferir, simule seu plano em qualicorp.com.br/oferta

0800 799 3003

R$ 1

Só com a Qualicorp e com a APM você,

Médico, tem condições especiais na

adesão de um dos melhores planos

de saúde do Brasil.

A partir de:

276

com um plano de saúde
que cabe no seu bolso.

PROTEJA
O ESSENCIAL

http://qualicorp.com.br/oferta


ANS - nº 006246 ANS - nº 416428

S a ú d e

An_APMAnuncio_SaudeNaTela_20,2 x 26,6cm.indd   1 01/07/2020   11:44

https://sulamerica.com.br/saudenatela



